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o p n m Í mmui 
S a b e m o s q u e e l m i n i s t r o d o M a r i n a 

t i e n e u l t i m a d o e l p r e s u p u e s t o d e » u r a 
m o p a r a e l p r ó x i m o e j e r c i c i o . Y a u n q u e 
d e s c o n o c e m o s l a t o t a l i d a d d e s u s c i f r a s 
y e s p e c i í i c a c i ó n d e l o s g a s t o s , á n u e s t r a 
n o t i c i a l l e g a l a g r a t a d e q u e e n d i c h o 
p r e s u p u e s t o s e a s e g u r a e l t r a b a j o e n 
l u s t r e s A r s e n a l e s c o n o b r a s d e i m p r e s 
c i n d i b l e n e c e s i d a d p a r a e l s e r v i c i o m a 
r í t i m o d e l p a i s y s u d e f e n s a n a v a l . 

N o e s p e r á b a m o s m e n o s d e l g e n e r a l 
C e n c a s , q u i e n h a s t a a h o r a , d e b i d o á l a 
c r i s i s p o l u i o a e n q u e d e s d e q u e s e c o n s 
t i t u y ó , v i v a e l G o b i e r n o d e q u e f o r m a 
p a r t e , n a d a h a p o d i d > h a c e r p a r a a u 
m e n t a r e l m a t e r i a l f l o t a n t e d e l a A r m a 
d a , v i é n d o s e o b l i g a d o á m a n t e n e r r e 
s e r v a d a s s u s i n i c i a t i v a s , l i m i t a n d o s u 
a c c i ó n á l a p r e p a r a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o 
y p r o y e c t o s a n e x o s , á fin d e p r e s e n t a i -
i o s e n o c a s i ó n o p o r t u n a . 

L o s e s t u d i o s , t a n t o d e a u m e n t o d e l 
m a t e r i a l c o m o d e r e o r g a n i z a c i ó n d e 
ser v i c i o s q u e a q u é l e x i g e , s e h a n t r a 
d u c i d o y a e n p l a n e s y p r o g r a m a s c o n 
f o r m a p a r l a m e n t a r i a , y e n c u a n t o l a s 
C o r t e s f u n c i o n e n s e a p r e c i a r á e n c u a n 
to v a l e l a l a b o r d e l M i n i s t r o , q u i e n a l 
m i s m o t i e m p o q u e s e o c u p a b a d e e s o s 
t r a b a j o s , h a c o n s e g u i d o d a r a l g ú n m a 
y o r m o v i m i e n t o á l a s e s c a l a s d e l p e r s o 
n a l d e l a A r m a d a , e n e l c u a l e l d e s 
a l i e n t o s e h a c a l m a d o a l g ú n t a n t o c o n 
e s a s m e d i d a s , a s í c o m o c o n l a e s p e r a n 
z a d e q u e c o n t i n ú e e l g e n e r a l C e n c a s a l 
f r e n t e d e l a g e s t i ó n d e l a M a r i n a y d e 
q u e s e l e d e n m e d i o s p a r a l l e v a r á l a 
p r á c t i c a s u s p r o y e c t o s . 

E x i s t e e n l a M a r i n a l a c r e e n c i a d e 
q u e l a i n f l u e n c i a d e I n g l a t e r r a e n l a p o 
l í t i c a e m p a ñ e t a q u e h a d e d e t e r m i n a r 
i o s v í n c u l o s q u e v a n á e s t r e c h a r s e e n 
t r e l a s f a m i l i a s r e i n a n t e s d e a m b o s p a í 
s e s , h a d e s e r m u y f a v o r a b l e á l a r e -
c o u s t i i u c i ó n d e n u e s t i o p o J e r m a r í t i 
m o . Y s i d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o s e 
d e j a s e n t i r e s a i n f i d e n c i a , l a c i r c u n s t a n 
c i a d e h a l l a r s e d i r i g i d a l a M a r i n a p o r 
p e r s o n a d e t a n t a c o m p e t e n c i a c o m o e l 
m i n i s t r o a c t u a l , h a d e s e r m u y p r o v e 
c h o s a p a r a r e a l i z a r c o n é x i t o d e s d e s u s 
c o m i e n z o s l a r e c o n s t i t u c i ó n d e l a d e 
f e n s a m a r í t i m a d e E s p a ñ a . 

E n e s e i d e a l e s t á n i n s p i r a d o s e l c á l c u 
lo d e l p r e s u p u e s t o q u e h a r e d a c t a d o e l 
g e n e r a l C e n c a s y l o s p r o y e c t o s q u e l e 
a c o m p a ñ a n , q u e t i e n d e n , s e g ú n s e n o s 
m a n i í i e f 4 a , á d a r s ó l i d a b a s e á l a o b r a 
de r e c o n s t i t u c i ó n m a r í t i m a q u e s e h a d e 
i r d e s a r r o l l a n d o s i n i n t e n u p c i o n e s , p o r 
e t a p a s , e n l a f o r m a q u e i m p o n g a l a 
c u a n t í a d e r e c u r s o s q u e a r b i t r e e l P a r 
l a m e n t o p a r a e s t a n e c e s i d a d i m p e r i o s a 
de l a d e f e n s a n a c i o n a l . 

í á in f o r j a r n o s i l u s i o n e s n i p r e t e n d e r 
c r e a r l a s e n l a M a r i n a , n o s p a r e c e s i n 
e m b a r g o , q u e a l c o n s o l i d a r s e l a s i t u a 
c i ó n p o l í t i c a d e n t r o d e b r e v e p l a z o , s e 
v a á d e s a r r o l l a r g r a n a c t i v i d a d e n l a 
g e s t i ó n a d i n m i s t r a i i v a d e l p a í s p a r a r e 
c o n s t i t u i r t o d o s l o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s ; 
a c t i v i d a d q u e s e h a d e d e j a r s e n t i r p r i n 
c i p a í u ^ e n t e e n l a A r m a d a , q u e r e q u i e r e 
u n a r e n o v ' ^ c ó n c o m p l e t a s i h a d e r e s 
p o n d e r á s u c a m e c i d o y r e n d i r l a u t i l i 
d a d q u e e l g a s t o d e s u s o s t e n i m i e n t o 
i m p o n e . 

E s t o s s o n l o s p r o p ó s i t o s d e l o s g o 
b e r n a n t e s , y c o m o q u i e r a q u e t a m b i é n 
c o n s t i t u y e u n a a p r e m i a n t e n e c e s i d a d 
d e l p a í s , d e a q u í n u e s t r o s o p t i m i s m o s 
y n u e s t r a s e s p e r a n z a s . 
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ACCIDENTES DE MAR 

Auxilio á ios náufragos 
Lo primero que debe hacer cualquiera que se 

encuentre en a necesidad de sooorrer á un nau
frago que haya quedado exauime sobre las aguas, 
es desibrocnarle el cueiio de la camisa, ios boto
nes del chaleco y la americana, asi como soltarle 
el cinturon para que nada didculte los movi-
íhieutoa respicatonos, ni entorpezca la libre cir-
cu.ación ae la sangre. 

Tendido el náufrago á lo largo se le inclinará 
la cabeza á un lado para que encuentre fácil sali 
da el agua que haya podido tragar en el tiempo 
que ha estado sumergido Para facilitar esa ope
ración ea preciso desembarazar la boca de la are 
5ia que pueda contener, lo que se consigue me-
wendo un dedo en ellh hasta la garganta para es
timular el vomito y los movimientos respira 
torios. 

A menos que el auxilio ae preste en medio de la 
Playa ó en un bote descubierto, se debe desnudar 
completamente al n iu£rago y con la mayor rapi
dez posible frotarle con una toballa ó t año seco, 
cubriendo después su cuerpo con una manta lige-
•"a que conserve el calor natural y evite el enfria
miento. 

Cuando el náufrago ha permanecido poco tiem
po eu el agua, y mas que asfixiado se encuentra 
acoidentadu, es conveniente rociarle la cara con 
agua fresca; pues la impresión estimula las con
tracciones musculares y disipa el desvanecimien-
o. bi se tiene a mano es úuJ el empleo del éter 

«PUcado á la nariz ó el vinagre fuerte, y en últi 
la ha80 t0tíar la UHliz y 61 foudo dtí la boca con as barbas de una pluma ú otro estimulador me «anico. 

Si después de tres ó cuatro minutos el náufra
go no da señales de vida, es preciso desentender-

« de esos prodedimientos y apeiar en el acto á 
™ introducción directa del aire en los pulmones, 

ya iüsuflándolo en la boca cualquiera persona, ó 
moviendo muy aprisa los brazos, hombros y 
tronco del paciente para producir mecánicamen
te igual resultado. 

Para la respiración artificial hay que colocar al 
náufrago boca arriba; se le separan las mandíbu
las y se le saca la lengua con unas pinzas y en 
esta posición algo violenta se le suben los brazos 
hasta rebosar la cabeza, volviéndoselos á bajar, 
y así se repite hasta que el náufrago haga movi
mientos expontáneoe, no desma--ando mientras 
quede un resto de esperanza. X . 

E i ' irust,, político 
Los conservadores declaran que son ad 

versarlos de la disolución de las actuales 
Cortes, y que no debe impedirse la conti-
nuacióa de los liberales en el Poder; y éstos 
manifiestan casi lo mismo excepto el núcleo 
genuínamante ministerial que, es partidario 
de la disolución. 

De modo que está proclamada por ami
gos y adversarios de la situación la necesi
dad á ) que los liberales sigan gobernando, 
pero es lógico pensar que lo verifiquen así, 
en toda la pieaiiud de sus elemento» y me
dios de acción, pues de otro modo no sería 
posible que ejerciesen el Poder. 

Ahora bien; ¿hay medios hábiles de que 
el partido l i eral gobierne sin contar con el 
apoyo incondicional de las mayorías de am
bas cámaras? Ese os el problema. Los que 
contestan afirmativamente desechan por 
completo la posibilidad del contubernio 
mauro-monterista. 

Pero el peligro para el grupo genuína-
mente ministerial, el que reconoce y acata 
las inspiraciones, la dirección y la jefatura 
única del Sr. Moret, reside en lac ntingen-
cia de que la vida del Gobierno esté supe
ditada sin garant ías de ningún género, á 
ese posible contubernio. 

Ese peligro no es fantástico, sino real y 
efectivo y arranca precisamente de la vota 
cióu en el Senado, en las anteriores Cortes, 
siendo el Sr. Maura presidente del Consejo 
de ministros, relativa al Concordato con la 
Santa Sede. 

Aquel proyecto de ley rechazado por to 
dos los liberales puede aprobarse en la Alta 
Cámara merced á la aquiesciencia del señor 
Montero Ríos, jefe entonces de la minoría 
liberal del Senado, servicio poli "ico inmen
so que el maurismo no podrá olvidar nunca. 

Resulta de ahí que los Sres. Maura y Mon 
tero Ríos son arbitros de la v i i a de todos 
los Gobiernos, llámense como se llamen, 
aun cuando no posean la confianza de los 
respectivos partidos en que l i m tan; pues 
respecto al primero no hay que hacerse i l u 
siones, porque el programa histórico, el de 
Cánovas, el del partido liberal conservador 
en que comulga la inmensa mayoría de la 
familia conservadora, está enormemente dis
tante del clerical a sorbente del mauris
mo; y tocante al segundo, en el hecao de 
aceptar de soslayo la política vaticana que 
constituye el convenio maurista con la San
ta Sede, respecto á las Corporaciones r e l i 
giosas, está en pug 1a con el bloque liberal 
democrático que en la actualidad ocupa el 
Poder. 

Se trata, pues, de destruir el «trust» po
lítico formado por el contubernio mauro-
monterista; propósito perfectamente defini-
nido; y para destruirlo es indispensable di 
solver las Cortes ¿Está claro? Ni al país, n i 
á la libertad, ni á la monarquía les puede 
convenir estar á merced de ese «trus t» . 

ECOS NAVALES" 

Los tres submarinos elegidos para esta 
di ícil y peligrosa ¿comisión fueron el «Gus 
tave Zjdó» uno de los más antiguos subma 
rinos franceses, pues fué construido en 
1893, el «Grondín» y el «Soufleur». El 
«Gustavo Zedó» es de 206 toneladas de des
plazamiento 120 caballos de fuerza, 15 nu 
dos de velocidad y va tripulado por 24 hom 
bres; los otros dos submarinos son jmás 
nuevos y de construcción idéntica despla
zando 68 toneladas, con upa fuerza de 60 
caballos, velocidad de solo ocho nudos y 
tripulados por cinco hombres. 

A las siete de la mañana salieron el «Gus
tavo Zede» y el «Grondín» llegando al puer-
tecillo de Porquerolles con toda felicidad, 
el primero á las diez y el segundo media 
hora más tarde. El «Grondin> navegó hábil
mente manejado por su comandante, y pasó 
por el canal de las islas Hyeres á una pro
fundidad uniforme de solo dos metros. 

El tiempo y el agua estaban serenos y 
claros, y como la aguja y todos los demás 
instrumentos marcaban perfectamente, el 
comandante pudo permanecer sumergido y 
salir á la superficie en el exacto lugar seña
lado de antemano y muy lejos del alcance 
de los torpederos que fueron en su perse
cución. El «Sjufleur» llegó más tarde que 
los dos submarinos citados. Su aguja mar
caba mal y tuvo que subir dos veces á la 
superficie para rectificar las marcaciones, 
habiendo recibido el fuego de los cañone
ros que vigilaban su paso. 

» • » i <« 

PENURIAS 

Alemania. 
Cuando el acorazado «Q» sea botado al 

agua á úl t imos de este año, tendrá Alema
nia 24 acorazados de combate, con un des
plazamiento cada uno de estos, variable en
tre 10.000 y 13.000 toneladas. 

Pero ahora comienza una nueva era para 
los acorazados lemanes, pues su desplaza
miento va á ser aumentado á 18.000 tonela
das y sus armamentos á disponerse bajo un 
nuevo plan. Este nuevo programa aumen
tará el precio de cada acorazado en una mi
tad más; al presente el costo de cada acora
zado ascendía á 30.303.00d francos; con el 
nuevo sistema de aumento de desplaza
miento y artillería, ese costo llega á fran
cos 46.625.000. 

L >s 24 acorazados hoy existentes, han ei-
de tolos construidos eu Alemania durante 
los diez y seis años que lleva el Emperador 
de remado; 18 de ellos ĥ an sido construidos 
en astilleros particulares y los seis restan 
tes en los Arsenales imperiales. 

Durante los últ imos quince años, el n ú 
mero de operarios en los astilleros particu
lares ha más que duplicado, pues de 20.400 
que había en 1890, se ha llegado á emplear 
41.800 que son los que hoy existen. Al mis
mo tiempo la capacidad constructora de 
esas astilleros ha tenido en ese período un 
considerable aumento. Así en 1890 se nece
sitaban de tres á cuatro años para construir 
un acorazado de 10.000 toneladas del tipo 
«Bradenburg», mientras que ahora, para 
construir el «Deutsoulaná», de 13.203 tone
ladas, sólo se han empleado tres años y se 
espera que el nuevo acorazado de 18.000 to 
neladas, no pase de ese tiempo en sn cons
trucción. 

Forzamiento de un bloqueo 
p«i* submarinos 

Una experiencia interesante acaba de ha
cerse en Tolón en la pasada semana, cual es j 
el forzamiento de un bloqueo por tres sub- | 
marinos pertenecientes á la primera floti l la !; 
de esta dase de buques del Mediterráneo, j 
Procediendo en el supuesto de que el puerto 
de Tolón estaba bloqueado, tres subma- | 
rinos recibieron la orden de llevar despa- | 
chos á t ravés del enemigo á la isla de Por- | 
querolles. 

FerooMacf hípedm 
Enmedio de las alegrías generales, como las 

lluvias, por las inmediatss francachelas y zam
bras, la exuberanci-i de oro, que para sí quisie
ran más de cuatro teorizantes, y las buenas cose
chas que promete el campo, una noticia triste se 
registra en la crónica periodística: la del estado 
aflictivo de las fieras del Ketiro 

To 'o forastero que llega á 11 ufan capital ma 
drilefia lo primero que hace es una visita á la ca
sa de fie ai? Después al bazar de ¡a Unión, luego 
á la í arada, y por último, á los museos, la Arrae
ría Real y un correteo infantil por loa tranvías 
eléctricos. 

Este año da pena ver á Lis pobres fieras del Re
tir á las cuales se les pueden contar [as costi-
las, porqie esas desveaturadas alimafias se 
mueren de hambre. Los encargados de su a i -
mei'tación, considerando que la caridad b̂ en en
tendida comienza por uno mismo (y no es esto lia -
mallos fieras) prefieren alimentarse tilos á dar la 
comida á las fieras 

Estas, rocluidas en los encierros, rugen, bufan, 
braman, pero como si no; sus protestas no llegan 
a bolsillo de las gentes compasivas, que pasan de 
largo sin preocuparse de esos animalescos famé
licos. 

Quizás ah® a, con la afluencia de forasteros se 
logre recaudar algo más que lo de costumbre por 
la visita á la^casa ae fieras, y puedan éstas por 
unos pocos días lo que duren las fiestas, sacar la 
tripa de mal año, j.ero ¿y después? 

Los únicos que escapan mejor, salvando la cri-
s's del hambre, son os monos de la jan a central, 
á quienes los curiosos arrojan tal cual avellana 
nuez, algún que otro mendruguillo de pan, tal 
cual manzana ó camuesa á medio roer. 

Inspiran lástima los otros avichuchos. E l león, 
el chacal, la hiena, el leopardo; están en los mis
mísimos huesos; no prueban la carne hace mu 
chismo tiempo, y concluirán por hacerse vegeta
rianos, no por sis ema, sino por necesidad, para 
no sucumbir de inanición. 

Acur^ ucados en el rincón de sus jatelas res
pectivas, no tienen ánimos ni siquiera para dar 
sus pasejs nerviosos por los barrotes de su en 
cierro y reniegan de su estampa. 

¡Pobres fiBrasl Han venido á ser víctimas de la 
ferocidad bípeda, que no quiere sacrificarse por 
esos tristes cautivos y experimentan los terribles 
efectos deja falta de créditos cara su subsisten
cia sin que se les reconozca siquiera el derecho 
de salir da su habitación para ganarse un pedazo 
de. . . carne. 

Las gracias por la boDa 

3.° Que no encuantre al llevarse á la 
práctica, grandes dificultadas de presu
puesto. 

No se me pasó desapercibido como de más 
utilidad el aumento de sueldos ó la supre
sión de descuentos, pero temiendo que esto 
no se realizase, á pesar de ser verdadera
mente justo, he limitado mis aspiraciones 
á algo más modesto y hacedero. 

Yo creo que con estas aclaraciones com
prenderá el señor que firmando Chafaldete 
tuvo la bondad de combatir mi opinión en 
el número dé este Diario, correspondiente 
al 12 del actual, cual fué y sigue siendo él 
alcance y fundamento de mi opinión en el 
asunto. 

Limitándome ahora á la Armada claro es 
que hago mía la opinión de dicho señor, co
mo creo ihaber dicho otras veces en e-te 
mismo Diario, respecto á que el único medio 
positivo y permant-nte de movilizar Las para 
iizad is esca'as sería abrir, desde luego, las 
escalas de Reserva. 

De usted afectísimo seguro servidor, 
q. b. s. m. 

H S 
Vigo, 14 906. 

LOS ASESORES DE MARINA 
Parece indudable que con motivo de la 

boda se concederá al Ejército de la Armada 
alguna gracia especial que sirva de recuerdo 
de tan fausto acontecimiento. 

En previsión de esto, hemos de permit i r 
nos llamar la atención del Gobierno acerca 
de los Asesores de Marina, intel igentísimos 
funcionarios que vienen prestando excelen
tes servicios en los d i s t r iks y provincias 
marí t imas sin disfrutar sueldo ni ventaja 
ninguna, no obstante llevar mucños de ellos 
largos años al servicio de la Marina. 

Estos funcionarios, cuya util idad es bien 
notoria en todo el l i toral , quedan siempre 
excluidos de toda gracia, así sea ésta de ca
rác ter general por no figurar en n ingún 
cuerpo de la Armada, y por si esto fuera po
co, hace pocos años un ministro de Marina 
los privó con una disposición poco medita
da de los escasos privilegios que disfruta
ban. 

Creemos que para r e p a r á r o s t e injust i f i 
cado desvío hacia tan distinguidos funcio
narios se presenta con la boda de S. M. ex
celente ocasión, haciéndoles concesión de 
alguna gracia, que bien pudiera consistir en 
conceder el ingreso en el Cuerpo Jur ídico, 
en calidad de auxiliares y sin sueldo, á los 
actuales asesores. 

Como se ve, la pretensión no puede ser 
más modesta y ecónomica. 

¿Se atenderá? 

RESPUESTA 

Señor Director del DIARIO DE LA MA
RINA. 

Muy distinguido Señor:- Gracias m i l por 
la suma bondad de usted, al acoger en las 
columnas de su ilustrado periódico mi opi
nión respecto 'á lo que debería constituir el 
fundamento de las gracias que se concedie
ran al Ejército y Armada con motivo de la 
boda de á. M. el Rey, opinión que necesaria
mente por ser mía tenía que ser modesta y 
deficiente, pero no por eso vacilé en some
terla á la consideración de usted, deseoso 
de ser útil en algo á mis compañeros . 

Esta mi opinión no tenía n i tiene otro al 
canee que señalar la proporción y base~-á 
mi juicio más equitativa - en que debe fun 
darse la propuesta general de gracias, la 
cual, naturalmente, debe alcanzar á todos 
los empleos de la milicia y darle forma los 
respectivos ministros, pero en la propor
ción apuntada, pues ni soy yo el llamado á 
hacerlo ni este fué mi pensamiento. 

Claro está que no hago hincapié en que 
sean diez ó menos los años que se exijan pa
ra el ascenso: cuantos más resulten benefi
ciados mejor, pero no debe olvidarse que el 
que mucho abarca poco aprieta. 

En resumen, yo considero como funda
mental para esta propuesta de gracias, que 
no es una ley constitutiva pero que puede 
servir de jalones para ella si se l imita á lo 
justo y equitativo, lo siguiente: 

1. ° Qae se combinen los años de empleo 
con los de servicio desde el ascenso á te-
tiente, para que de esta manera resulten 
niveladas en todos los Cuerpos las edades 
de los mismos empleos. 

2. ° Que esta gr acia no destruya el pe
queño y natura' movimiento que producen 
los retiros por edad; y 

E X T R A N J E R O 
ENTREVISTA DE SOBERANOS 

La prensa oficiosa alemana afirma que la anun
ciada entrevista entre el Czar y el Kaiser, no se 
celebrará en el actual mes de Mayo 

«Acaso—agre a - se verifique más tarde. Sin 
embargo, nada hay decidido aún.» 

También se ha desmentido la noticia de que el 
K iser precise aprovechar su viaje á Viena para 
hacer una excursión por Hungiía. 

Concédese en los círculos diplomáticos gran 
importancia política á la eutrevista que en bre
ve celebrará a el Rey de Italia y el Presidente de 
la >, oníederacíón Suiza. 

RUSIA É I N G L A T E R R A 
En los círculos políticos de Londres y San Pe-

tersburjjo se advierten muy acentuadas corrien
tes en favor de la aproximación de Inglaterra y 
Rusia. 

A propósito de esto La Novóte Uremia hace re
saltar qu3 en la actualidad las > lianzas políticas 
deben fundamentarse en acuerdos comerciales y 
tener como corolario intereses económicos, únicos 
que hoy alan de veras á Jos pueblos. 

Asegura que ya pasó el tiempo de los lirismos 
aliancislas, y que, |.or lo tanto, es necesario que 
la diplomacia rusa comprenda que la* n clona-
lidades se garantizan fortifica ndo sus industrias y 
acrecentando su riqueza cobetiva. 

L A SITUACIÓN E N RUSIA 
Continúa en la Duma la discusión del discurso 

del Trono, sin que hdSta ahoia se hayan registra* 
do incidentes desagradables. 

E l documento es muy extenso y está redactado 
en términos enérgicos y conmovedores. 

E n él se pide, entre otras reformas menos im
portantes, la responsabilidad de ios ministros 
ante el pueblo, la invio abilidad del domicilio y 
las libertades de conciencia, Prensa, reunión, 
asociación y huelga. 

E l v.enst.je termina con un llamamiento á loa 
sentimientos humanitarios del Czar en favor de 
una amnistía general ó inmediata. 

Un diputado representante de una de la pro
vincia dei Ural, ha hecho las siguientes declara
ciones: 

Mis propósitos son los de procurar á mis elec
tores tierras y todo género de mejoras 

Los aldeanos deben repartirse los bienes per
tenecientes á los frailes y lo mismo otros domi
nios, vendiéndoseles barato por conducto del 
Banco Agrario y pagándolos pOi amorózaclón. 

Debe conceaerse la amnistía, exceptuando, cía 
ro está, á los asesinos. 

E l plan agrario de los electores que represento 
ha de realizarse por medios pacíficos. 

Ese reparto de bieues no queremos que sea en 
absoluto, debiendo conservar sus tierras los pro 
pietarios actuales que tienen fábricas ó explota
ciones agrícolas. 

LAS MATA SZ DE CHINA 
Procedentes de Ohlna se nan recibido en dife

rentes capitales de Europa noticias que han cau
sado profunda alarma. 

Dícese en ellas que ban ocurrido sagrientoe su
cesos do los que han sido víctimas los europeos. 

Los despachos que posteriorme te se han reci
bido sólo dicen que el día 12 hízose por II B chi
nos una matanza general de misioneros france
ses. 

Esto ha ocurrido en la provincia de Aukucf, 
sin que hasta ahora se conozcan más detalles. 

CONGRESO MINRRO 
E l día 5 del próximo mes de Junio se reunirá 

en Londres el Congreso Internacional de ine-
ros, tratándose en él importantes cuestiones 
obreras, y especialmente la legislación del Re
glamento de Minas. 

^ ^ ^ ^ ^ 

La invasión del oro 
No ya solamente en los centros bursát i les 

y en los círculos financieros, sino en el seno 
de las familias, en todas partes se habla pre
ferentemente estos días de la posibilidad de 
que el oro vuelva á circular en las transa
ciones mercantiles, como la plata. 

Este es un fenómeno monetario que llama 
la atención por lo inusitado, y que sin em
bargo, nada tiene de particular si se consi
dera que la producción del metal amarillo 
ha tenido de poco tiempo á esta parte un au
mento extraordinario. 

Ese es el secreto de la baja de los francos, 
la abundancia de oro, y naturalmente, ese 
exceso de producción hace abaratar la m ^r • 
canoía, pues el preciado metal, como todo es 
cotizable, y cuando escasea aumenta de va
lor y cuando abunda disminuye. 

Se dice que el ministro de Hacienda va á 
exigir que se movilicen las reservas de oro 
del Banco y del Tesoro tan pronto como los 
francos lleguen á la par, acontecimiento que 
so cree muy cercano, y no falta quien sien
ta cierto miedo á que ese propósito deter
mine una hecatombe monetaria. 

Esos temores son injustificados por com
pleto, por la razón indicada de la supera
bundancia del metal amarillo, que ha re
suelto inopinadamente nuestra aflictiva si
tuación económica, curando radicalmente 
de su enfermedad á nuestra escuálida pe
seta. 

Ahora lo que debe procurar el Gobierno 
y las entidades financieras es que ese fenó
meno no altere el equilibrio económico, 
procurando que á medida que los francos 
bajan, bajen también las sobretasas en to 
dos los ar t ículos , hasta ponerse, como el 
cambio internacional, á la par. 

El dinero lo mismo da tenerlo en oro, en 
plata ó en papel; el caso es tenerlo, y el se
creto de la prosperidad de los pueblos mo
dernos está en no consentir que se estan
que, sino en procurar que circule, desarro 
liando la riqueza del país. 

Y supuesto que las circunstancias son fa
vorables, entendemos que ahora es el mo
mento propicio para que en España se des 
arrollen todos los negocios, y principalmen
te aquellos de los que depende el engrande
cimiento nacional. 

Entre éstos, los primeros son las Obras 
públicas en grande escala y la construcción 
de la Escuadra, asuntos ambos que deben 
acometerse en la certeza de que serán re-
p oductivos, pues desenvolverán la energía 
nacional determinando un aumento efectiv© 
de prosperidad y de riqueza, al propio tiem
po que un crecimiento prodigioso de fuerza 
nacional. 

MARINOS ILUSTRES 

Yust ( 0 . Ignacio) 
CAPITÁN DE FRAGATA 

Sirvió de aventurero en el navio «Cons
tante», en cuyo buque asistió á las opera
ciones de Italia, ascendiendo á alférez de 
fragata el 18 de Junio de 1735, y continuan
do en dicho buque hasta el 29 de Octubre 
que t rasbordó al navio «San Felipe», y de 
éste al «Nueva España» el 3 de Enero de 
173tí, pasando al nombrado «Africa»í del 
que desembarcó en Cádiz el 29 de Marzo de 
1736, navegando todo este tiempo por el 
Mediterráneo. 

£ 1 1 3 de Septiembre de 1737 ascendió á 
alférez de navio y fué destiuado á servir de 
teniente de la compañía de Marina que 
mandaba el capitán D. Francisco Garay. 

Cuando fué promovido á teniente de fra
gata en 23 de Agosto de 1740, era teniente 
de la 2.a compañía del primer batallón de 
Marina. 

Elegido por el jefe de Escuadra D. Fran
cisco Liaño para servir de oficial de ó r d e -
denes de la de su mando, para cuyo efecto 
embarcó en el navio «Santa Isabel» de la i n 
signia el 10 de A b r i l de 1741, saliendo á la 
mar el 14 con la escuadra á operaciones del 
real servicio y regresando á los pocos días 
á Cádiz de arribada por hallarse el general 
Liaño gravemente enlermo. Relevado dicho 
general por el jefe de Escuadra D. Juan Jo
sé Navarro, quedó de oficial de órdenes , no 
obstante tener á su lado con el propio car
go al alférez de fragata D. j í v a r o López de 
Fradilla. 

A l cambiar su insignia el Griel Nadano al 
navio *:Real Felipe» el 1.° de Agosto de 1741, 
t rasbordó á dicho buque. 

Por Real nombramiento, fecha 2 de Mayo 
de 1842, fué promovido á teniente de navio, 
y destinado á mandar la 2.' compañía del 
g,0 batallón de Marina, empleo que sirvió 
no obstante el de oficial de órdenes, cuya 
denominación se cambió por la de mayor de 
órdenes. 

Asistió á las operaciones sobre la costa 
de Italia, y se incorporó en Tolón á la Ar
mada francesa del mando del almirante 
Mr. de Const. 

En el alcázar del «Real Felipe» se halló 
du<ante la inmemorable jornaiade Cabo 
Licia el 22 de Febrero de 1774, y por su 
buen comportamiento en dicho combate 
naval, fué promovido á capitán de fragata 
el 14 de Mayo de 1744, dignándose áu Ma
jestad concederle una pensión de seis mi l 
reales de vellón sobre las encomiendas que 
vacaren, y en tanto sobre la Tesorería de 
Marina de Cádiz. 

Con el cargo de mayor de órdenes del te
niente general marqués de la Victoria con
t inuó en Cartagena hasta l.e de Marzo de 
1750, que habiendo sido promovido el ex
presado general á mandar el Departamento 
de Cádiz con el gobierno general de toda la 
Armadas fué nombrado Sau Yust segunda 
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comandante del navio «América», con el 
que iitíí¿o al Departamento de Cádiz el 2 de 
Junio, desembarcando el 2 de Julio si-
gruitínce. 

For Keal orden de 8 de Marzo de 1871 se 
dispone embarque de transporte en la Es
cuadra del mando del capitán de navio don 
Gutiérrez do Heváa Vaiaés que debia partir 
para la Habana, á f in de encargarse en 
aquel puerto del mando en la fragata «Flo
ra», en cuyo cumplimiento el 24 ue A u r i i de 
1751 tomó pasaje en la fragata mercante 
«La Farba Lucia rfofia» flotada por cuenta 
de la Ral Hacienda. 

El 15 de Julio del mismo año, en la Haba 
na, tomó posesión del mando de la «Flora» 
con cuyo ouque de-.empenó varias comisio
nes en las Amidas Rdino mejicano. 

Murió en Veracruz, a bordo de la fragata 
«Flora» de su mando el 4 de Agosto de i ro2 
de enfermedad natural. 

CAMILO RIQÜKR Y ZABECOE. 

Se0unda ediciéii 

Circular de Guerra 
¿A LA SELECCIÓN? 

El ministro de la Guerra ha dictado la si 
guíente importante circular que por el buen 
efecto que na causado en el Ejercito repro-
ducionea integra: ^ 

«Circuiar. iiiXomo. Sr.: E l amor a la pro
fesión y el doseo ue ser empleado en las 
ocasiones de mayor riesgo y latiga, es vir
tud mditar que oiertanidnte no dudo na de 
estar graoada en el alma de todo ei que vis. 
te el nonroso uniforme; sin embargo, ob
servo uesde que tí. M . el rey (q. D . g.) me 
honró oon el cargo que desempeño, que por 
razones de crónicas enfermedades contraí 
daa quiza por traoajos y penalidades de pa 
sadas campanas ó por otras causas, sin du
da de ínteres particular, se perturoa la pro 
visión de destinos produciéndose tamoién 
honda perturbación en el buen servicio del 
ejército. •« • i J 

E i cumplimiento del deber es otra v i r tud 
á la que, por precisa necesidad nay que ren
dir fervoroso cuito, y faltaría yo ai mío si, 
en defensa de ios intereses multares, que 
son ios intereses de la namón, no in/liase a 
los señores generales, jefes y oáciales , a 
guisa de cuestión previa, á que todoa aque
llos que tengan necesidad de reiiexionar so
bre la perfecta armonía que deüe existir en
tre laó aptitudes íisicas y las imperiosas 
existencias dei servicio reilexionen pronto, 
inspirándose en el propio espír i tu y ñonor 
que recomienda ia ordenanza; no olvidando 
que la per turoación a que antes aludía, per 
judica a ios que siempre se naliau dispues
tos a resistir toda clase de fatigas y a des
empeñar toda ciase de destinos, relegando 
á segundo término, ó á términos oiviñados, 
los puestos sedentarios que algunos prefie 
ren para dedicar mas atención a los uego 
cios paiticuiares que á la labor de la carrera 

inii iUir ' í i J No respondería á la franqueza y lealtad 
que es mi norma, si no repitiese, para ter
minar, que reflexionen bien ios señores ge
nerales, jefes y oficiaies sobre el espintu 
de esta circular 'quj, inspirada en el amor á 
la patria y al ejército, no tiene h j y por üoy 
otro aicance que invitar á esa madura re
flexión que seguramente ha producir en las 
escalas del ejercito activo el fruto prove-
chodo que ei ínteres mil i tar del país tiene 
perfecto derecuo á reclamar. 

JJe Real orden lo comunico á V. E. para 
su conocimiento y el de sus subordinados-
Dios guarde a V. E. muenos años. Madrid 
16 de Mayo de 19Jt). - «buque.» 

Desde F e r r o l 
Noticias de Wlai*ina.—uoí Oepaptanieuto 

15 de Mayo. 
Cuerpo general,—Cesó en el Arsomd y quedó 

para tíventartiidáiiea el teaieute de navio de pri
merié D. i*l»uu> l Bruquecas Farnaadez 

Idem eu ei primer uegoclaao del Estado Mayor 
ŷ pasa asiáL» ÍO ai tejando del mis uo el teuieate 
de uav io ü. Kioardu tíraquetas Jíoruández. 

Infante, ía de Marina, tía virtud de orden te-
legranca de ia euponuriiaJ, lúe pasaportado pa
ra Madrid el c .piaa D. Patricio Montojo y Mar
tínez de Sraldivi«80. 

CondesiabLes -oe oouoedió tomar parte en los 
próxiuioa examenes que se celebrarán en la Aca
demia Ue Artillería de áegovia» á los terceros Jo
sé, Parga (iomez y Aurelio Tomasi üastro. 

Idem id. en ia ^cadumia de Iníautería, esta
blecida en Toledo, al tercero Ramiro Ke \uejo 
RaBÍaes. 

LAí» FIESTAS REALES 
Adorno de oalles 

Los industriales y comerciantes de la 
calle del Conde de Romanones y plaza del 
Progreso están ultimando la revisión de 
proyectos que varias casas constructoras 
han presentado á la comisión de festejos, y 
que, indudablemente, han de llamar la 
atencióa^por la variedad ael decorado ó i lu
minación. 

Varios vecinos y propietarios se han of re • 
cido gustosos á cooperar con todo cuanto 
sea necesario para que resulte lo más 
original, tanto el decorado como la i l u m i 
nación. 

El Santo Sepulcro 
Han sido designados para representar á 

la orden militar del Santo Sepulcro en los 
festejos que se celebren con motivo del en
lace de S. M. el Rey, los señores marqués 
de Tenerife, D. Manuel Bravo, D. Alfredo 
Oria de Rueda, D. Luis Oontreras y D. Ma
nuel Cendra. 

Tiro nacional 
Para el concurso nacional de t i ro que se 

celebrará en el campo de la Moncloa con 
motivo de las bodas reales, ha concedido la 
Junta central 2.003 pesetas de subvención 
y un premio, el Círculo Mititar 500 pesetas 
y el Banco Hipotecario una pistola Brow-
ning. 

L a s ó r d e n e s religiosas 
El general de la Orden de los Agustinos 

fray Tomás Rodríguez, que en breve llegará 
de Roma, tendrá en la boda de S. M. el Rey 
la representación de todas las órdenes reli
giosas. 

Alojamiento era Palaoio 
Además de los príncipes de la familia real 

se alojarán en Palacio los de Gales, el duque 
de Esparta, heredero de Grecia, y la duque
sa de Coburgo. 

Es muy probable que no pueda asistir á 
la boda el príncipe Luis de Battenberg. 

L a vida humcina 
Un padre muy instruido paseaba con su 

hijo en un jardín que hermoseaban raulti 
tud de árboles y variedad de flores. Un en 
tendido jardinero cultivaba cuidadosamen
te las plantas, las regaba, limpiaba la tierra 
de maias yerbas, y las hacía así accesibles 
á las bendiciones del cielo. Y decía el padre 
á su hijo «la vida humana es un jardín; las 
buenas obras son bellas flores y fértiles 
árboles; el jardinero que los planta y cult i 
va es el buen deseo de los nombres.». 

Bone. 
L a s piedras preciosas 

Un opulento chino ostentaba orgulloso 
un traje cubierto de magníficas joyas y eos 
tosa pedrería. Encontróle en la calle un 
viej f y haraposo bonzo, detúvose ante él, 
le examinó de pies á cabeza, inclinóse has
ta el suelo y, con expresivas frases, le dió 
gracias por sus piedras prociosas. «Amigo 
mío; dijo el rico, yo no te he dado ninguna 
piedra preciosa». «Cierto que no; replicó el 
bonzo, pero me habéis proporcionado la 
ocasión de verlas y de esta manera es como 
únicamente las gozáis vos. No hay entre 
ambos más diferencia, sino que vos tenéis 
el trabajo de llevarlas y guardarlas, mien
tras que yo estoy l ibre de esa carga». 

Schuhart. 
E l m u r c i é l a g o . 

Hacían las aves á los cuadrúpedos una en
carnizada guerra, en la que tan pronto éstos 
como aquéllas obtenían la victoria. E l mur
ciélago, atento cada vez al éxito de la bata
lla, se colocaba siempre al lado de los ven
cedores: entre las aves se llamaba ave, en
tre los cuadrúpedos ra tón . Pero llegóse al 
f in á un acuerdo amistoso entre arabos par 
tidos, y quedó descubierta la falsedad del 
murciélago, que fué despreciado y repelido 
por ambas partes. 

Desde entonces se ve obligado á huir de 
la luz del día y revolotear solitario en las 
sombras de la noche. 

Bone. 
El c iervo y la z o r r a . 

Un cuervo llevaba entre sus uñas un pe
dazo de carne envenenada que un jardinero 
irritado había puesto, como cebo, al gato 
de su vecino. Iba á devorarlo, posado en un 
añoso ruble, cuando se deslizó una zorra y 
le gri tó: «Yo te saludo, ave de Júpi ter»,— 
«¿Por quién me tomas?» preguntó admirado 
el cuervo.—¿Por quién te tomo? replicó la 

zorra. ¿No eres tú el águila victoriosa que 
baja diariamente á este roble, desde la dies
tra de Júpi ter , para alimentarme á mí, hu
milde animal? ¿No miro en tus victoriosas 
garras el implorado don que sigue mi dios 
enviándome por tí? 

El cuervo se asombró y regocijó viva
mente de ser tomado por un águila. «Yo no 
debo, pensó, sacar á la zorra de su error». 
Y en su estúpida generosidad le dejó caer 
el botín y voló orgulloso. La zorra cogió 
riendo la carne y la devoró con maligna 
alegría. Pero trocóse pronto en doloroso 
pesar, pues obró el veneno y pagó la zorra 
su hazaña con la vida. 

Lessig. 
El caballo de Kosciusko 

El noble polaco Kosciusko quiso enviar 
en cierta ocasión unas botellas de excelente 
vino á unos religiosos de Solothurn. En
viólas o n un joven llamado Zeltner, y le 
dió para el viaje el caballo que de ordinario 
montaba. Cuando Zeltner volvió de su co
misión, le dijo: «Mi general, no vuelvo á 
montar vuestro caballo, como no me deis 
con él vuestra bolsa».—«¿Quéquieres decir 
coa eso?» preguntó Kosciuska.—Y respon
dió Zeltner:—«En cuanto un pobre me pe
día en la calle limosna con el sombrero en 
la mano, parábase en seguida el caballo y 
no se movía hasta que al mendigo había re
cibido alguna cosa; y cuando se me acabó 
el dinero, para contentarle y hacerle andar 
tuve que fingir que daba socorro á cuantos 
le imploraba». 

Bucher. 
U ea cabeza c a r a y otra barata 

Cuando aún reinaba el último monarca 
de Polonia, estalló contra él una revolución, 
lo cual era bastante frecuente. Uno de los 
rebeldes, un príncipe polaco por cierto, se 
olvidó de sí mismo hasta tal punto que puso 
á precio la cabeza del Rey y la pregonó en 
20.000 florines. Aún hizo más; fué bastante 
insolente para escribirlo al Rey, con afligir
le ó de intimidarle. 

Pero el Rey le contestó con frialdad: 
«He recibido y leido vuestra carta. Me ha 

causado bastante placer, pues veo que mi 
cabeza tiene aún valor á vuestros ojos; de 
mí puedo aseguraros que no daría por la 
vuestra n i un maravedí.» 

V¡|D y ia frontina 
E l próximo viernes celebrará en los salo 

ues del Ayuntamiento la ¡lamada Junta de 
defensa de! puerto de Vigo una sesión, á la 
que asistirá el Sr. Eohegaray y cuyo obje 
to es acordar los medios de gestionar del 
Gobierno, en unión de Cádiz, varias mejo 
ras para ambos puertos, entre ellas trenes 
rápidos y facilidades especiales para los 
viajeros. Así mismo será cuestión de conse
guir varias reformas locales en lo que á Vi-
go se refiere. 

Son incesantes las manifestaciones y ho 
menajes de car iño y gratitud con que aco
ge á su ilustre huésped, D. Martín Ecliega -
ray Por su parte la presa llena á diario co
lumnas y más columnas, bien relatando la 
campaña cuyo motivo ha venido á España 
dicho personaje, bien rindiendo á éste t r i 
batos de agradecimiento. 

El director del Diario Español, de Bue
nos Aires, ha cablegrafiado al Sr. Eohega
ray en nombre de la agrupación española, 
iniciadora del mensaje, felicitándole por los 
agasajos que recibe como embajador de la 
colectividad española residente en la A r 
gentina. 

El Sr. Eohegaray sigue recibiendo v i s i 
tas oficiales y particulares. 

L a Gaceta 
La de hoy coutiene las siguientes disposiciones; 
Marina,— decreto concediendo la Grau 

Cruz de la Orden del Mérito naval con distintivo 
blanco al Vicealmirante de la roaada D. Ricar
do Fernández y Gutiérrez de O^lis 

Querrá.—Reales órdenes aprobindo la expedi
ción por duplicada de los documentos extravia
dos» que se expresan. 

Hacienia. Real orden disponiendo que el ter
cer sorteo de la Lotería Nacional de este mes se 
verifique el día 30 del mismo, por coinci lir la fe
cha 31, señalada anteriormente, con la celebra
ción de la noda de S. *1. el Rey^ 

Gobernación. —R^al orden resolutoria de un re
curso de alzada interpuesto por D. Manue He
rrera y Noriega, Licenciado en Vledicina, Cirugía 
y Firmada, contra providencia dei Gobernaaor 
de Huelva denegando el ejercicio simultáneo de 
las dos referidas profesiones 

Otra disponiendo que no procede otorgar á doña 
Társila Silvestre, viuda con farmacia establecida 

en Villajoyosa (Alicante), la autorización queso-
licita para contratar con el Aynmamiento de di
cha villa el suministro de medicamentos á las fa
milias pobres. 

Otra aclarando el régimen del descanso en do
mingo en lo que se refiere á ferias y mercados. 

bellas Arles. —Reales órdenes de personal. 
Fomenlo.—Real orden confirmatoria de una 

multa impaesta á la Compañía de los Caminos de 
Hierro del Suo de España por retraso de un tren. 

Consejo Supremo de Guerra Wanwíí.—Relación 
de las pensiunes declaradas por este Consejo du 
rante ia primera quincena del mes actual 

Direcjion general de loa Registros. —Vacantes 
de Notarías. 

Lista de Aspirantes al Registro de la propiedad 
de La Rjda 

Dirección de Hidrografía.—Aviso á los nave
gantes 

Junta clasificadora de las obligaciones procedentes 
de Ultramar.—Rdcuficacion de algunos errores 
padecidas en las relaciones de créditos publica
das en las Gacelas que se expresan. 

Dirección general de Administración.—Concurso 
para la prov.sión de la plaza de contador de fon
dos municipales de larifa (Cádiz). 

MARINA MERCANTE 

PRACTICAS DE MAR 
En uno de los números del DIAKIO DE LA 

MAKINA (no puedo precisar en cuál], del 
mes de A b r i l de este año, apareció un pro
yecto de prácticas, suscripto por Ancla, en 
el que se compendiaban los tres proyectos 
en admirable armonía y que parecía llama 
do á resolver las aspiraciones de todos y á 
refundir en un proyecto verdad las discre
pancias de criterio que sobre esta materia 
se han manifestado. Llamaba Ancla á la 
unión á todos los marinos, para que estu
diasen el proyecto y dictaminasen, para lle
gar á conocer cuáles sean los deseos de la 
mayoría . 

Yo creo que mis compañeros no hab rán 
desatenai-o la llamada y que habrán ex 
pueáto su opinión franca y leal como lo he 
hacho yo ea esta s¿rie dd modestos ar t ículos , 
recalcando en todos lo imperioso de la nece 
s idai de que en las prácticas S3 atienda no 
ai ro l , sino al diario da navegación, y que al 
número se agregue la clase. 

No es ciertamente la forma de efectuar es 
tas prácticas lo que más atrae mi atención: 
no es el tantas ó cuantas lo quj me ha de 
despajar la incógnita; no el tiempo n i la dis
tancia son los factores que me han de dar 
el valor de esta x que persigo; es, como de 
cía el día 27 de Abr i l , el modo de resolver 
este tiempo ó distancia, verdadera integral 
de este problema. 

Que hoy la cuestión de las prácticas ha 
llegado á ser un problema, no hay duda, y 
de que en el 93 por 100 de los embarcos ha 
de mediar dinero, tampoco; y como que si 
lo primero es malo; lo segando es malo y 
vergonzoso, á evitar lo uuo y lo otro entien
do deben dirigirse nuestros esfuerzos man
comunados, porque, c mo dijo Horacio, si 
vis me fiers, ijri>nu>n dAenduni est tibí ip-
•-uin; si algo hemos de alcanzar debemos em
pezar por pedirlo. 

Hállase en proyecto, y creo que en vías 
de realizarlo, la adquisición de un buque 
para convertirlo en escuela comercial flo
tante y que efectuará viajes á diferentes lu
gares del globo, llevando á su bordo un 
cierto número de alumnos de comercio, pa
gando una suma más ó menos considera
ble. 

También, y después de varias gestiones, 
se ha acordado admitir á su bordo un cier
to número de agregados que, previo pago 
de 150 pesetas mensuales, podrán efectuar 
en el mismo las prácticas de mar que exija 
la ley, dasapareciendo en parte y teórica
mente uno de los gran Íes inconvenientes 
oon que lucha el agregado para encontrar 
embarco. Yo no me meteré á discutir la 
finalidad práctica de esta escuela comer
cial, parecióndome excelente en pricipio 
la idea por lo que de turismo y de instruc
tivo tiene, aplaudiendo sin reservas la ad
misión de agregados á bordo, como aplau
do todo lo que a beneficiar á la marina tien • 
de. Pero si señalaré una pequeña duda que 
me ocurre ante el proyecto á que aludo: 
¿cuáles serán las obligaciones dei agregado 
en este caso? ¿Tendrá para el cumplimiento 
de su deber y debido aprovechamiento, 
pagando un pupilaje, igual estimulo que 
tenía antes, cuando sabia que de su conduc
ta y aprovecnamiento dependía la termina
ción de su carrera?. 

Quiero poner el caso en las más favora
bles circ instancias y suponer que en ambos 
sea igual el aprovechamiento; pero así y 
todo, esta solución, altamente buena en 
teoría, en la practica es del todo irrealiza 
ble, por la sencilla razón de que por regla 
general la carrera de piloto la siguen los ^ 

hijos de marinos y la posición de ésto^ 
es tan desahogada que les permito I h f U0 
fuerzo despreaderse de aquella sania n 68" 
invert i r la en prácticas, y menos aún c u ^ 
do tienen la proporción deque Pur m ^ " 
cantidad naveguen en veleros ó en van 
de navegación trasat lántica. El m e n o í T 6 3 
timonio de mi aserto es el hecho de a ," 
escuela flotante no ha recibido hasta HÍI 
ni una sola solicitud de admisión ni la r ^ 
birá probablemente, para ingresar de aJna' 
gados. ttí¿rQ-

tíe habló, tiempo a t rás , de que el Gobiflr 
no subvencionaba dicua escuela comei-Pi i 
C e n una cantidad bastante crecida v c 
que, a mi juicio, valdría la pena que el (j60 
bierno, que se preocupa por la prac ica H¡ 
los alumnos dé Comercio, no desatendiea! 
a los de Náutica y aplicase esta subvención 
ó un suplemento, para que pudiese ir un 
numero determinado de agregados, fuman 
do parte de la dotación del buque escuela 
pues si apoya el que ios alumnos de come? 
ció tengan facilidades para visitar por mar 
un s innúmero de ciudades á las que pudrían 
i r perfeclamente por tierra, ó como pásale 
ros en cualquier vapor con notable eoouo" 
mía de tiempo, me parece muy justo no dea 
ampare á quienes tienen que hacer sus p rác 
ticas precisamente por mar y mejor ou ve-' 
lero que en vapor, y dedique una insignifi
cante parte de su presupuesto á protege a 
la Marina mercante, olvidada y desampara
da s is temát icamente . 

En el pesióle caso de que por este cami
no surgiesen obstáculos, no los encontraría 
seguramente ofreciendo una subvención á 
ios armadores de veleros que aceptaren la 
ooligación de admitir á bordo de ios mis
mos un cierto número de agregados: obü. 
gación que contraer ían muy gustosos, pues 
oieu les consta á todos ellos que un agrega
do nunca resulta inúti l á bordo. 

Ya se yo que en esta ocacióa, como en 
otras machas, se nos tachará de pjdi^üa-
ños y gorrones por acudir al Gobierno en 
demanda de apoyo para esta carrera; si así 
ocurre, no saldrá seguramente la censura 
de n ingún punto de la costa, donde cono
cen perfectamente estas necesidades. En 
ios tiempos de oro de nuestra marina no sa 
ocurr ió nunca pedir apoyo y protección, 
sencillamente porque no se necesitaba; en
tonces sobraoan buques hasta en ios más 
pequeños pueblos de la costa donde el co
mercio era aooivisimo; pero en ia aotaali-
dad, perdidas las colonias, lánguido el co
mercio, ráquí t ica la industria, anónima la 
agricultura, ha ido desapareciendo por mo 
do alarmante nuestra marina, sin que se 
haya intentado nada para sostenerla ni para 
remediar su situación, pensando hoy sobre 
ella mayores gabeianas y tributos que cuan
do era poderosa. 

Si, á semanja de otras naciones, se nos 
hubiese concedido un puerto franco; si tu
viésemos una zona neutral donde pudiesen 
expandirse las enormes energías de que dis
ponemos, nuestro comercio é industria, y 
con ellos la marina.hubieran tomado un des
arrollo enorme y recobrado su perdido po
derío; pero el fantasma de un contrabando, 
que no podría existir, ha impedido la reali
zación de ese deseo justo y lógico en quien 
ama el tr, bajo y se condjna a la inacción. 
En esta disposición, que es la real y efecti
va, ¿se nos tachará de pedigújños si solici
tamos un poco de apoyo, del mucho que en 
otras ocasiones se derrocha, para la más 
útil y en nuestro país ignorada de las ca
rreras? 

ESCOTA. 

Desde San Fernando 
Hoticias de Marina.—Oal ¡ l epartamento 

15 Mayo 
Embarca en el tH^rnan Cortés», el alférez de 

navio U. Francisco Bernal deseinoarcaudo el de 
igual empleo D . Joaquín García Uei Vallo, que 
pasa de secretario de una causa de que ea juez el 
segundo comandante de Mariua de Hueiva 

— áe concedió per la Superior autoiiiad del 
Departameuco, anticipo de licencia al comaadau-
te del « üeatructor», tenirfnte de uavio de primera 
L). Amonio Remero encargándose del mando del 
buque el segundo comandante D. José (iamez y 
Fogsi. 

Consejo de guerra 
E l día 18 del actual se coldOrará en la Capita

nía general un (Jonsejo de guerra de oficiales ge
nerales, siendo defensores de los procesados el 
comandante de lufantería de Marina D. elestiao 
Gallegos, teniente D Juan vianínez G<iy y abo
gado de esa ciudad D. Juan Viceute Tórtola. 

Buques de guerra 
Procedente de canarias entró üoy en el Araa-

nal el cañonero «Oon Alvaro da Ba2iin». 
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do todo estuvo listo, 8ir Gervasio descendió 
hacia la playa, por el mismo sendero que 
había tomado para subir el día anterior, y 
abriéndose camino entre la gente que ocu-
pabr. el embarcadero sin dejarle apenas si
tio para pasar, se embarcó en sa falúa. Un 
minuto después, el acompasado esfuerzo de 
los remos le acercaban rápidante hacia el 
Plantagenet». 

CAPÍTULO X V I I . 

L,a e scuadra ingle va á la vela 

Como eran ya más de las doce del día, 
Bluewater resolvió quedarse en las pañas 
hasta la hora de comer. Abstraído en sus 
pensamientos habituales, hallaba en tanto 
complacencia en presenciar las evoluciones 
que tenían lugar en los bu^uas, algunas 
de las cuales trataremos de explicar breve
mente. 

Apenas habían trascurrido cinco minutos 
de la llegada de Sir Gervasio al «Plantage-
net,» cuando la señal llamando á todos los 
comandantes flameaba en el tope mayor 
del navio de la insignia. Diez minutos des
pués estaban en la cámara del vicealmiran
te los comandantes de todos los buques que 
componían la escuadra, excepto tan solo 
los de los que estaban fondeados afuera y 
escuchaban las instruooiones y proyectos 
del comandante general. 

— M i plan de marcha, señores, es fácil de 
comprender—ojnt inuó Sir Gervasio des» 
pués de exponer sus intenciones de cazar y 
entrar en fuego—y cada uno de vosotros lo 
practica implíci tamente. La maroa sale con 

fuerza, y se está levantando un vientecito 
del Sudoeste de seis millas por hora. Me 
pondré en movimiento con las vergas en 
druz hasta rebasar la escuadra, y en seguida 
ceñiré por estriborj de modo que la direc
ción de la marea quede por mi amura de 
babor. Esta maniobra hará poner la proa 
del navio sobre Morlaix y ganar todo el 
barlovento que se pueda, dándonos tiempo 
la marea variante y el viento que reina para 
colocarnos en franquía, antes de que suba 
la marea ó cambia la dirección del viento. 

Los demás navíes deberán tener especial 
cuidado en mantenerse á la vista, tanto del 
matalote de proa como del de popa, prome
diando las distancias convenientemente, y 
arreglando su andar por el navio de cabeza. 
El objeto de esta maniobra es formar una 
línea lo más extensa posible, sin dejar de 
mantenerse en disposición de distinguir las 
señales que se hagan de unos navios á los 
otroSi. A ia puesta del sol acortaré de vela, 
con la cual, las distancias se i rán disminu
yendo sucesivamente de buque á buque 
hasta quedar en tres millas, y dajaré al almi
rante Bluewater para que se una á nosot. os 
con la retaguardia, cuando le parezca conve
niente aunquejya.le he dicho que se detenga 
el tiempo prudencial, por Ver si llegan órde 
nes del almirantazgOb Auque suba la marea 

no pienso cabiar de rumbo, y vosotros, se
ñores , haréis lo mismo. 

Los navios de la cabeza quedarán muy á 
barvolento de los que sigan detrás , y resul
tará probablemente que la escuadra forma
rá una línea de bolina; pero como yo es taró 
en la vanguardia, cuidaré de estos m o v i 
mientos, y os recomiendo sobre todo, que 
observéis el estado del tiempo y que os con
servéis á distancia conveniente unos de 
otros para ver las señales. Si el tiempo se 
pone oscuro ó el viento refresca, hay que 
acortar prudecoialmente las distancias, y 
probar fortuna bajo un orden más compac
to. El navio que distinga primero al enemi-
gojhará señal Jinmediatamente, expresando 
la demora de los franceses con toda exacti
tud, y los demás, go«ernarán en seguida 
sobre el que ha hecho la señal; pero haced 
me el favor de no barloventar á vuestra 
manera, como si f uérais piratas. Ya sabéis 
que no estoy por eso. Ahora, señores, no es 
fácil que todos nos volvamos á ver. ¡Dios 
os guardo! Venid uno por uno á darme un 
apretón de manos, y luego á vuestras ca
noas, pues ya el oficial de detall ha enviado 
á decir á Greenly que estamos listos.... 
Greenly ¡á levar! y salgamos lo más pronto 
posible» 

Siguió á estas palabras ia despedida ge

neral, mezcla extraña de satisfacción y pa
sar; y los comandantes salieron para sus 
buques respectivos. E l peasamienno de to
dos estaba fijo en la marcha. 

Aunque Bluewater no podía presenciar 
la escena que tenía lugar en la cámara del 
«Piantagenet», sin embargo, se la imagina
ba con bastante exactitud, y entregado a 
sus reflexiones sobre la meseta del promon
torio, expiaba los movimientos de aquel bu
que. Wycherly habla entrado en la caailia» 
Dutton estaba apoyado en el asta de las se
ñales, y solo lord Godofredo quedaba pal"8 
hacerle compañía, guardando prudente si
lencio, sin embargo, al ver que su pariente 
y jefe no p a r t í a dispuesto á conversar; 
tarea más fácil entonces que de costumbre 
por el in terés que le ofrecía el espectáculo 
de la rada. 

Aún se veían las canoas de los oomandafl-
tes separándose del «Plantagenet», dond^ 
el deber los había reunido, cuando ya Q^ 
t iban largas las gavias de aijuel navio y 89 
veían laborear los escotines llevando oon 
rapidez los puños á besar sobre los penóle;3 
de las vergas mayores. Entre tanto, seiba11 
izando las velas de gavia, con ese movi
miento seguido y regular con que se ejeou^ 
ta esa operación en los buques de guerra, y 
á los dos minutos estaban á reclam? 183 
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Teatro Reai 
ORQUESTA SINFÓNICA DE MADRID 
Ton el octavo concierto de abono, dió f i n 

esta orquesta la brillante série de la 

teNancadpodríamos elogiar bastante la va 
liosa labor desplegada por el eminente 

* aeStro ü rbós , ai frente de la Orquesta Sin
fónica durante la campaña del presente ano. 

Los aplausos, las ovaciones, no han cesa • 
rio en cada uno de los ocho conciertos, sien
do infinitas las demostraciones de agrado 
v complacencia de público que se han t r i 
butado a tan distinguido maestro y a la So
ciedad de profesores que ha dirigido. 

En el de anoche rayó el entusiasmo del 
núblico á gran altura, tanto por lo selecto 
del programa como por la acertada y justa 
interpretación de las obras que figuraban 
en el mismo. 

Entre las que componían la primera par
te se nos dió á conocer un precioso frag
mento del drama lírico Rodrigo de Vivar, 
denominada t sema de amor debido á la 
elegante pluma del distinguido crítico y 
capitán de infantería de Marina, Manrique 
de Lara, que fué acogido con estruendosos 
aplausos, obligando á salir al autor al pros • 
cenio tres ó cuatro veces. 

La obra está escrita con gran entendi
miento, y no falta la inspiración. Alienta en 
toda ella el espíritu moderno sin grandes 
pretensiones; y las sonoridades y las ideas 
melódicas están tratadas con verdadera pa
sión y profundos conocimientos de armo
nía, sin que fa te la claridad en la ins t ru
mentación. 

Es un hermoso fragmento que deseamos 
se desarrolle pronto en el total de la men
cionada ópera, á la que aplaudiremos con 
el espontáneo entusiasmo que hemoá aplau
dido la gallarda muestra. 

No hay que decir que el resto del con
cierto fué por todos conceptos notable, so»-
bresaliendo ê  tercer tiempo de la maravi
llosa Sinfonía en ne de tírahms, el cual se 
hizo bis ir , así como la Marcha fúnebre de 
El Crepúsculo de los Dioses, de Wagner, 
interpretado en forma superior á todo elo
gio-

Igual ovación y delirantes aplausos ob
tuvieron el Idi l io de Sigfredo y la overtura 
de Rieuzi del mismo autor. 

Al final fué llamado al proscenio el maes
tro Arbós infinitas veces tr ibutándosele 
una cariñosa despedida. 

Mañana marchará á Londres, después de 
ser obsequiado por sus amigos con un ban
quete en Lhardy. 

JAQÜESÁN 

Hesite Mali l la 
(TELEGRAMAS OFICIALES) 

M «Turki» bombardeando.—Bote apresa
do.—lloros uhoyaaos.— dloL¿ueo e/votivo. 
I f rejjarutivos ¡jara et co>nijaotí.—iwjjresa-
Uas de tos moros.—UeoLamanao un Ouij[Ue 
de guerra. 

MeUUa 16.. 
Del gobernador militar. 
Oigo vapor <rarqai» cañonear factoría de 

Mar Ohicd, y eícoti /amjaoo üneno Darco lo 
ha verificado variad vetíes, auaqae sin con
seguir la desu'uceion y na caaoaoaJuj tam
bién las cositas reDdlUes, como es lógico, si 
ha de ayudar a ion imponaies que so oaten 
en tierra; pero inuouio canouear aduana 
mora inmediata á ecsta plaza y caminos que 
frecueatau ios moros para venir a la misaia, 
desistiendo á ruego mío, pues equivaldría a 
destruir nuestro comercio conei campo y 
privarnos de víveres, mas no desiste de 
perseguir y apresar omoarcaciones moras, 
muchas de las cuales tamDien comercian 
con nosotros y nos traen víveres y pesca, 
como ha ociurido aUora con la embarcación 
que ha apresado cerca de Onaf anuas, a dou-
dd llevaba huevos y carbón, salvándose s ó 
lo un moro que gauó islas a nado y pere
ciendo ios demás que se arrojartfti al agua. 

Esto constituye una espeoie de bloqueo, 
que puede poner en áituaeion difícil á nues
tros presidios menores ó iuioresa hace en
tender al Magnzen que el vapor «Turki* 
debe limitarse a eananear factoría y costas, 
lejos de nuestras piazas y a los apresamien
tos de barcos moros que le hostilicen, sin 
atacar á ios que se dediquen ai Comercio 
con nosotros, y mucho menos en las inme 
diaciones de las posesiones españolas. 

Mehlla 16. 
Hoy acudirán á Tetuán los kaids de kábi 

la, incluso Scnadiy, presumiéndose sea para 
marchar con Frebendieute al Muiuya, pues 
SQ notan preparativos en campamento. 

Los leales nan pedido á los suyos refuer
zos de 400 homores. 

Participa comandante mil i tar del Peñón, 
que ayer fué secuesorado un bote del paile
bot «Carmen», ñaoia el sitio llamado «Cola 
del Diablo», á una milla de la plaza, habien
do obtenido noticia aquella autoridad de 
que ha sido hecño el secuestro por los mo
ros de Cnelec Den Uaddu y tres más , con 
Premeditación, por venganza contra oristia 
^ s , por ñaber sido rooados por individuo 
de Maiaga, á consecuencia de cuyo hecho se 
instruyo causa en dicna capital. 

Los reconocimientos hechos hasta ahora 
i?or bote tripulado por fuerza armada no 
"aa dado resultado, pero siguen gestiones 
6u averiguación por cabos de kabnas de 
eonfianzia, cuyo resultado le comunicaré, 
Siendo considerada necesaria la persencia 
de barco de guerra en estas aguas, sobre 
«•odo actuaimjnte, en el sitio del suceso. 

tos japoneses en Corea 
(CONGJLUSION) 

£m Su discurso sobre este tema, discurso 
qüe todo el mundo lee y comeuta el cate-
uratico Shimada Saburu, prueba, con testi-
*ttouioá historióos, que remontan hasta la 
edad mitológica, que el pueblo coreano tie-

afinidades de raza con el pueblo japonés; 
4Ue la Ooroa fué un centro de opulencia 
W enviaba todos los anos al Japón hasta 
sft h ta bai,Cus Glirgados de mercancías; que 
sor TÍ 611 olrus tl6mPos el Pa^ de los te 

oros (Ivokoku) y que por su literatura, su 
•arte su industria, su moral y su religión, 

el preceptor del Japón, y que su gran 

poeta Wani fué una especie de padre de la 
literatura japonesa. Luego agrega: «Sólo las 
distintas condiciones en que se ñau encen
tado los dos pueblos pueden explicar las 
diferencias que existen hoy entre ellos. Co
rea ha sido teatro de guerras y de invasio
nes provocadas por las codicias de sus dos 
poderosos vecinos. Esas guerras, quitando 
al pueblo su seguridad, han hecho desapa
recer su civilización y su arte; y á sus vir
tudes guerreras ha sucedido la timidez pro
pia de los pueblos siempre vencidos. 

Además, el pueblo, víctima de la concu
sión de los Gobiernos regionales, se ha 
acostumbrado á ver en los bienes adquiri 
dos por el trabajo, un motivo de vejaciones 
y de desgracias sin f in ; de aquí que la inse 
guridad en que vive, aunque en él la pere
za, el disimu o y el rebajamiento de carác
ter. No es, pues, extraño que el pueblo co
reano, colocado en esas condiciones, haya 
llegado á la degradante situación en que hoy 
se encuentra. Pero ¿podremos asegurar que 
el mal no tenga remedio? El notable orador 
es de opinión optimista y cree que la penín
sula tiene por el contrario, un porvenir ad
mirable. 

Si nadie duda que el pueblo coreano de
be ser tratado por sus nuevos amos con 
más solicitud y menos dureza, en cambio 
todos creen que es nec sario afianzar el po
der japonés y disminuir ó suprimir por 
completo el poder coreo. En los círculos po
líticos se dice corrientemente que dejar á 
Seúl su independencia, es abandonarlo á la 
rutina y á los abus s de uua corte y de un 
funcionarismo que fueron hasta ahora la 
causa de sus desgracias y de su decadencia. 
Tocar á la independencia de Corea podrá 
parecer á las gentes superficiales una usur
pación, mas en realidad esa independencia 
es una.quimera que hace imposible su pros 
peridad, de la que el pueblo no se ocupa, y 
de que los hombres instruidos sólo hablan 
en forma ideológica. 

Los políticos la incluyen en sus progra
mas, pero ni saben lo que exactamonte 
significa, n i encuentran remedio al mal. Lo 
que Corea necesita es una administración 
justa, capaz que reforme ios abusjs y ase
gure al pueblo su tranquilidad; y eso solo 
puede dárselo el gobierno japonés. A esto 
otros más noblemente patr iót icos, agregan 
la necesidad de asimilarse al pueblo con
quistado por medios suaves y justos. «Para 
esta obra—dice el Smujin—necesario es re 
curr i r á la buena voluntad de todos: nom
bres políticos, comerciantes, obreros, todos 
cuando vayan á trabajar á Corea ó á Man 
cnuria deben uuirso para un mismo f in : 
conquistar á sus habitantes tratándolos 
como á hermanos, pues auuque los indíge
nas, al principio nos considdren como lava 
sores extranjeros, poco a poco irán perdien 
do sus recelos y acabaran por japonizarse. 

ü a a educación de propaganda —deudote 
ki-Kyoiku destinada á prenetracion del 
alma japonesa en esos pueblos saoiamente 
dirigida por unos cuantos mnes de profeso
res repartidos en otras tantas escuelas, 
ayudaría poderosamente á ese grand^so re
sultado, oi hemos gastado en ia última gue
rra tantos millones, y enviado contra Rusia 
millares y millares de soldados ¿vamos á 
vacilar añora, ame los eocasos recursos que 
se necesitan para asegurar de una manera 
perdurable el fruto de nuestras victoria^ 

Estamos persuadidos de que la civiuza-
cióu por asimilación de los coreanos y man-
cnures, es el único medio de sostener en 
esos pueblos nuestra influencia, ue atesti 
guar la justicia de la guerra, de legitimar 
nuestra expansión y de hacer lltígar a E x t e 
rno Oriente ios beneficios de la paz y de la 
civilización. Este programa trazado por el 
Sniajin, es digno de ser aceptado por un 
gran pueblo, y nos muestra además la con-
íiauza que tienen los escritores japoneses 
en los recursos del país. 

Pero ¡ay! mientras los intelectuales razo
nan, ios militares ooran. í obrar entre los 
japoneses que hacen ñoy la coionización ó 
conquista de Corea, es abusar, es tiranizar, 
es humillar. Asi, las piedras tiradas contra 
el marqués I to , tienen mgo de proféticas. 
Son las piedras qde se levantan soias. . Lo 
que vendrá luego, sólo Dios lo sabea puato 
fi jo. Nosotros lo úuicoque podemos prever, 
es que no será nada agradable para el Go
bierno de Tokio. í sin embargo no puede 
decirse que se le oculta la verdad. 

Tiempo hace que la prensa toda asegura 
que un partido poderoso haí?e formado en 
tíeui; y agrega que los reproches que ese 
partido formula son relativos. 

1.° A la construcción de vías férreas, 
expropiación de terrenos por las compañías 
japonesas de caminos de hierro, y á ios ac
tos de injusticia y de violencia cometidos por 
sus empleados. 2." A la usurpación de dere
chos de los nacionales: rumores esparcidos 
de que la Corea es un nuevo Japón, manio
bras en las cancillerías para provocar el a l 
za de las obligaciones bancarias, —gonko-
ken wo tuyo su—instalación de japoneses 
en distritos no abiertos al comercio y pre-
tención de éstos á Lamarse colonos y á 
obrar, según sus deseos, apoderándose de 
bosques y minas; 'ó.3 A la conducta del ejér
cito expedicionario y á las requisas forzosas 
de toda naturaleza. 

Ahora, esperemos... 
E. GÓMEZ CARRILLO. 

Par ís , Abr i l de IbOd. 

dable, pues se han limitado únicamente á 
no asistir á los talleres donde trabajaban. 

El Sr. Ruiz Giménez los ha convocado pa
ra esta noche á las once en el Gobierno civi l 
y t ra ta rá con la Comisión que los operarios 
nombren, de ver la forma más ordenada 
para solucionar la huelga. 

. i i » — — H n i i i i i i i i M i l i i i i i i n i i i r i n i» • 

L a E x p o s i c i ó n de Bellas Artes 
Con gran concurrencia y brillantez, se 

ha celebrado esta tarde la apertura de la 
Exposición de Bellas Artes. 

A este acto ha asistido la familia Real. 

eñde Barcelona 
16 Mayo. 

Con la ordea de que desaparezca la andana de 
boyas, queda todavía más reducido el poco sitio 
disponible para el amarre de buques, teoióndose 
que hacer mil combinaciones para poder colocar 
los que 1 egan. Sería muy práctico que en el mue
lle do fiepaña dejasen diez metros á cada lado pa
ra el atraque de buques, sirviendo la parte cen
tral para ios trabajos de la obras. En el caso de 
que hubiese aglomeración, sería factible atracar
los de punta en vez de abarlovarlos. 

Parece que en breve será un hecho la venta 
de los dos vapores del señar marqués de Gelide, 
á una compañía italiana. Preferible es que vayan 
á otro puerto ya que aquí sólo servían para ocu
par un sitio muy údl en el puerto. 

—Hoy es esperado en este puerto el vapor tras
atlántico «íían Francisco», que zarpará el 25 pa
ra Cádiz y Fernando Hóo, esperándose mañana el 
trasatlántico «Isla de Panay», 

yer fué ideniiücado el cadáver, de cuyo 
hallasgo en la playa de Casa Antúuez dimoe 
oportuna cuenta, resultando ser el del Sr. Nudal, 

apitán del Bergantín goleta uruguayo tMaría 
Josef A», naufragado en la escollera del fc.ste. 

.V'cauaa de la resaca que se dejaba sentir 
ayer en e: puerto, hubo de demorar su entrada 
en el dique el va^or tBarenguec el Grande.» 

úil vapor danés «Tibar>, llegado a^er, ama
rró sus cabos al muelle de la capitanía. 

nformación política 
huevos gobernadores 

Asegúrase que en breve será nombrado 
gobernador de Málaga D. Leopoldo Serra 
no, y de Cádiz el dr. ¡Sánchez Lozano. 

También se dice que el Sr. Llamas, actual 
gobernador de Cádiz será ^nombrado para 
laCoruña . • 

L a corrida regría 
Una de las cuestiones que más preocupa 

actualmente al Gobierno es el reparto de 
las invitaciones para la corrida. 

Para tratar de ésta se haa reunido hoy 
en el ministerio de la Gobernación los se
cretarios de los departamentos ministe
riales. 

Ignoramos los acuerdos que hayan podi
do adoptarse, pero cualesquiera que estos 
sean puede asogurarse que no lograrán i m 
pedir que como siempre ocurre con el re
parto de invitaciones para fiestas de este 
género se cuenten por millares los descon
tentos y los que protestan. 

L a s o l i d a r i d a d cat ^La.-ia 
A las cinco de la tarde se han reunido en 

el Congreso los diputados que combatieron 
el proyecto sobre Jurisdiceiones, á f in de 
adoptar acuerdos sobre la asistencia al pro
yectado meeting de solidaridad catalana, 
que ha de efectuarse en Barcelona. 

Mañana llegará á Madrid la comisión en
cargada de invitar á dichos diputados, y el 
sábado regresará á Barcelona con el Sr. Sal
merón y los demás diputados que deseen 
asistir á la citada reunión. 

U¡mi»ión da una jefatura 
Procedente de Sevilla ha llegado hoy á 

Madrid el jefe del partido conservador en 
aquella capital D. Eduardo Ibarra. 

Ül objeto de este viaje es ratificar al se
ñor Maura su dimisión de la jefatura del 
partido. 

Esta determinación ha sido adoptada se

gún comunican desde Sevilla, por no estar 
conforme el Sr. Ibarra con la marcha de la 
política conservadora. 

Le r e c a u d a c i ó n 
Los datos de la primera quincena de este 

mes acusan un alza considerable. 
El aumento de recaudación hasta f in de 

Abr i l , con relación á igual período del año 
anterior, es de 24.800.000 pesetas. 

Peticiones de los agricultores 
D. Alfonso ha entregado al Sr. Moret la 

exposición que, firmada por representan
tes de mi l pueblos agrícolas, puso en ma
nos la comisión de la Fuerza de la Unión, 
presidida por el conde de la Oliva de Gai-
tán . 

El presidente del Consejo contestará en 
igual forma que lo ha hecho á las peticiones 
de las entidades catalanas. 

Admis ión de trigos y harinas 
Los represententes en Cortes por Valla-

dolid han visitado al gobernedor de aquella 
provincia para que éste haga llegar al Con
sejo de ministros su petición de que se 
deniego la admisión temporal de trigos y 
harinas, por algunos solicitada, pues sería 
la ruina de la agricultura. 

Tarde tranquila 
La tarde, ó mejor dicho el día político, ha 

transcurrido hoy en medio de la mayor cal
ma sin ofrecer al repór ter una sola noticia 
que despierte verdadero interés . 

Los círculos políticos han estado desier
tos toda la tarde, lo que se explica perfecta
mente por la extraordinaria concurrencia 
que ha acudido á la plaza de toros á presen
ciar la corrida de la Asocioción de la Prensa. 

Esta fiesta ha constituido realmente el 
acontecimiento del día. 

N O T I C I A S 
Se ha recibido la noticia de que el almirante 

Príncipe Luis de Battenberg no puede venir á 
iViajrid, como se había dicho, para asistir á la 
boda de su sobrina, por impedírselo sus ocupa
ciones. 

Bl Centro del Ejército y de la Armada abre 
concurso público para la construcción de una 
tribuna en el Campamento de Uarabanchel, con 
destino á presenciar Ja próxima revista militar. 

tíl pliego de condiciones se hallara de mani
fiesto en la secretaría de dicha Sociedad (plaza 
del Angel, 8j, todos los días hasta el 18 del at-
tual, á las oono de la nocüe, á cuya hora queda
rá cerrado el concurso. 

g E l tipo medio del cambio durante la primera 
quincena del mes actual ha sido el de 11,33 por 
100, correspondiendo una reducción de 10 por 
10U en i.as liquidadionts de derechos que para su 
pago en oro se electúeu en las aduanas. 

APOLO. — A las 8 y 1[2.- E l puñao de rosas.— 
Los chorros del oro-Ki motete. — E l santo de la 
Isidra.—El maldito dinero. 

COMICO. — A las 8 y I i 2 . - L a Cocotero.—La 
gatita blanca. - L a taza de té. E l aire \ E l ra
tón. 

E S L A V A . — - A las 8 y 1]2 — E l corral ajeno.— 
E l golpe de Estado. —La ola verde.—El Recluta. 

PARISH. — A las nueve de la noche, se 
verificarán una variada función, tomando par. 
parte las focas jongleurs. Las fuentes lumi
nosas. La cacería sportiva; los gimnastas 
voladores Rainat. La gruta fantástica y toda la 
nueva compañía que dirige Mr. William Parish. 

Se despachan localidades en la contaduría de 
este coliseo. 

SALON DE A C T U A L I D A D E S - A las nueve — 
E l vecino de ahí al lado.—La nieta de su abuelo. 
E l brazo derecho. La tonta del capirote. 

EDEN CON J E R MADRILEÑO (Teatro Martín). 
— A las ocho y media.—Gran compañía de varie
tés ¡Gran éxito! «El preservativo del rostro», y 
las hermanas Puchol duelistas sin rival. Todas 
las noches grandes atracciones y los incompara
bles Jackson y Lucie, La Madrigaly, Ha-Hi Cha. 
Mimí Raquel Angel Castro y otros 

Café servido por hermosas camareras. 
Tranvía gratuito presentando el biilete del mis

mo al comprar la localidad. 
CINEMATOGRAFO FRANCO- ESPAÑOL . — 

(Duque de Alba, 6 ) Variación de programa todos 
los sábados. Películas novedad. Después de cada 
sección el transtormista Rafael Arcos 

í. E N T R L KÜRSAAL. —A las nueve y me
dia, omp 'ñía internacional de varietés.—Las 
nadadoras y E l Enioutces (éxitos colosales).—La 
Fornarina. La Camargo. Roystones —Pastora 
Imperio. Candelaria Medina — s- ikaella — L a 
Ramitos.—Mimí y Momó — Clement de Lyon.— 
La estrella eléctrica y oirás atracciones 

Escogido cuadro de baile español 
Próximos debuts procedentes de París, 
PALACIO DE P R O Y E C d O N h S (Fuencarral) 

125) Todos los días de 5 á 11. Siempre las ma-
}ores novedades, dos series distintas, cambios 
todas las semanas. Bl trio Alpino, los días festi
vos desde las tres 

BOLSA DE MADK1D 
é ojo perpetuo interior contado 

Serie F , de 60.000 ptas. nominales 
» E , de 26 000 » > 
» L>, de 12 000 » » 
» C , de 6 000 » » 
» B, de 2.600 > » 
> A, de 500 » > 
> G y H , de 100 y 200 

En diferentes series 
5 o/o amortizabie 

Serie F , de 60 000 ptas. nominales 
> E , de 25.000 i > 
» D, de 12 000 » , » 
» C , de 5 000 » » 
> B, de 2.500 > » 
> A, de 600 » » 

En diferentes series 

Las noticias que se siguen recibiendo del esta
do de los campos y probabilidad de las cosechas 
son en ex.remo Sutisfaciorias. 

Por el ministerio de Fomento se ha dirigido á 
los trece jefes de las regiones agronómicas un te~ 
legram» para que maniüesteu el estado general 
do los campos y le las cosechas pendientes, ha 
biéndose recibido contestacioues de Exireaiadu-
ra, Castilla la Vieja, León, Anda ncia Oriental, 
Galicia, Asturias, (Jananas y Baiearee, tudab 
ellas en términos muy satisfactorios que permi
ten abrigar la esperanza de recuger exuberantes 
c^seciiaa. 

Anteojos roca p r e c i s i ó n 
Unicos que conservan y mejoran la vista, y 

aprobados por ios mejores Doctores y Oculistas 
como garantía se dan a prueba, y no siendo sa-
tisíactorios á ia vista, se devuelve ei dinero; los 
expende M. J . Dubosc, acreditado óptico esta
blecido en esta cone hace treinta años. Para 
más detalles pídase el catalogo, que se da gra
tis. 

funciones para mañana 
GR AN TEATRO.—Las campanadas, La guar

dia amarilla.—-I dúo de la Africana,—Bohe
mios . 

DÍA 16 DIA 17 

82 00 
81 90 
82 10 
82 00 
82 00 
82 10 
00 00 
82 00 

101 51 
99 70 

100 05 
100 05 

99 80 
100 15 
100 00 

o a n o o s y S o c i e d a d e s 
Cédulas hipotecarias, 4 por 100 

» » 4 por 100, 
Acciones del Banco de E s p a ñ a . . . . 
( omp.a Arrendataria de Tabacos.. 
Banco Hipotecario ; 
Banco de Castilla 
Banco Hispano Americano. 
Banco Hispano-Colonial 
Banco Español de Crédito 
Altos Hornos de V i z c a y a . . . . . . . . . 

O t r o s v a l o r e s 
Comp general Electric. Madrileña 
Idem de Chamberí 
Idem id id , obligaciones 
Idem del Mediodía 
Ferrocarriles Norte E s p a ñ a . . . . . . . 
Idem obligs de Valladolid Ariza. 
Idem Oeste, 2.a série, privilegiada 
Idem S Julián de Musques, accis. 
Idem acciones de M. á Z. y á A . . . 
Idem id , 3 / 
Unión Española de Explosivos.... 
Obligs. Diputación provincial.. . . 

Idem ^ X K z u ^ l Z r ^ ' 
r e r a d e E s p a f í a . . . } ^ ^ 

O a m b t o e x t r a n j e r o 
París, á la vista.. * 
Londres, á la vista. 

101 60 
00 00 

440 00 
407 50 
216 00 

00 00 
000 00 

> 
000 00 
215 00 

70 00 
00 00 
00 00 
00 00 

81 75 
81 86 
81 90 
81 90 
81 75 
81 80 
00 00 
81 80 

P9 65 
99 70 
99 70 
99 70 
9J 75 
99 70 
99 75 

101 40 
00 00 

440 00 
4U0 00 
000 00 

00 00 
144 00 

> 
000 00 
o o o o o 

i 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

105 24 291 00 
00 00 

000 00 
000 00 

66 00 
00 00 
97 00 

06 50 
2li 61 

00 

000 00 
000 00 

66 00 
00 00 
97 00 

06 05 
26 68 

I m p . de A. Alonso, Barhieri, 

J . & 
Sooiéié des Oénéraíeurs 

N A U 
inexplosibles BREVETS 

ü 24, RUE DES ARDENNES.—PARÍS .(XIX0) — 
ICLAUSSE.. 

Fuera de Concurso, Miembro del Jurado en las Exposiciones Universales de Faris, 1900, y\San Luis, 1904, 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA INSTALACIONES EN LAS 
Fuerza en caballos da las instalaciones 

MARINAS DE GUERRA 

MARINAS DE GUERRA 
Constructores concesionarios extranjeros 

información de Marina 
Indícase para la Gran Cruz del Mérito na

val al distinguido general de la Armada don 
José GóuzalciZ de la Gotera. 

Gon motivo de ser boy l -s días del ilustre 
vioealmiraute de la Armada D. Faaüual Ger-
vera, se han dirigido al Departamento del 
Ferrol por los marinos rtísidantes en esta 
corte, gran número de telegramas de fel i 
citación. 

A estas felicitaciones, y á las muchas que 
de ios Departamentos marí t imos, habrá re
cibido ei valtíroso marino, unimos nosotros 
la vuestra más cariñosa y sincera. 

tN HÜELG* 

G E N E R A T E U R = P A R I S 

GENERADOR—BARCELONA 
Marina francesa.. . . 

— inglesa 
— americana.. 
— japonesa.... 
— italiana 

34 buques 300 200 caballos • Estados Unidos 

— rusa 4 —̂  
española.. . 
turca 
alemana . . , 
argentiua.. 
cbihua 
portuguesa., 

114 000 
108.000 

6 i.000 
47.000 
42.0U0 
23 000 
21.000 
17 000 

2 000 
600 
200 

Inglaterra. 

— ] Ital ia . 

Total 12 marinas de guerra, 72 buques 
líos 735.900. 

Z \ 
y caba- | 

Rusia 

Alemania.. 

I Crampaud 0.° 
Watertubo bollera Niclause O.0 
Stirling O. 

I Williams el Robinsoñ 

Hutnpbreys Tennant. 

Gío Ansaldo, irmsttong Gé-
nova 

Hawtorn Guppy. 

Astilloros Nicolaíeff. 

Friedd-Krupp, Germaniawerke 
loe qt>e Cabe añaiir á ka cifras antjriores una fuerza de 81.000 caballos repirtidoa en 80 buques merciates, entre 

se caenian aos paquebots ae 15.000 caballos y 88.000 toneladas cada uno. Marina de recreo 5.000 caballos 

.APLICACIONES EN L A INDUSTRIA 
300.00 caballos fuerza motriz, alumbrado eléctrico, calefacci6a,|utilizaci6a de gases perdidos, 6tc , etc., 

Representante 6Xclusivo>n España 

D. RIGÁBD0 ZARAGOZA 
En el Gobierno civi l se ha tenido noticia 

de que se han declarado en huelga más de 
quinientos obreros meoáüicos en hierro y 
otros metales que trabajaban en esta corte* 

No ha ocurrido n ingún incidente deaagra 

Caballi,. 
Central general de elec-

tricidud de Pontypridd, 
16.00u caballos, que al
canzaran á „ 76.000 

Lebon y U a 6.000 
C.a eléctrica del Sector 

de la ribera izquierda.. 50500 
Ciudad de París (Talleres 

de ^oiombes) . . . . . . 5.000 
C.a Gral. de tíiectricidad. 5.000 
Expusición üuiversal de 

í-aris 19U0 5.000 
C.a de electricidad del 

Ouet-Parieien 4 000 
C.a de feas de Lyon 3.600 
O a Fresne 3.000 
Sociedad adustrial de 

productos quluiicoa... 3.000 

Caballs. , 

Sociedad Iliense de alum
brado eléctrico 2.000 

Duhot-Frémaux Delplan-
que 2.090 

C * Pn de tranvías 1.700 
Bit de y H e r n á n d e z . . . . . . 1.600 
Fundic ón de cañones de 

Bruges 1.500 
EstaciónCenlral de Cayena 1.200 
Estación Central de Lon

dres... 1 200 
Casa Ménier (Noisiel).. . . 1 000 
Almacenes «Bon Marcbé» 1.U60 
C.a de ferrocarrriles del 

Oeste 1 000 
Antigua Socieriad de alum

brado eléctrico de Tolón 1.000 

etCk 
Caballi. 

C.a francesa de conglome
rados de hulla 1 000 

M Andrée (A.; fabr cante 
de aceite 1.000 

Sociedad industrial pour 
la Scbappe. , , , , 

Beneficencia pública París 
Exposi' ión de San Luis . , 
Hospital Lariboisiere . . . . 
Sociedad de los Estableci

mientos Oostel-Viday.. 
A rsenal de Brest. 
Torre Eiffel 
Sociedad Tolosana de elec

tricidad . . . . 600 
Fábrica nacional de pólvo

ra de Moulin Blanc 500 

900 
800 
800 
750 

700 
600 
600 

Barcelona-Valencia , 2 2 3 
RESUMEN DE LAS PRINCIPALES VENTAJAS, DE ESTOS GENERADORES 

Son los más ligeros. Los de más reducido volime-i Loa le Daa3 ftíoilliápiaia. L 0 3 de mus rapid^pusata en preíióa. Los mislfuartes y seacillosen sasórgaaog siendo iasiií 
mficaaie e gasto de coaservaaím Son los úuioos cayos tubos están úaicarueate sentados sin tormlloa y estátt equilibrados por presión/Osn «1 m^imo P ' * 
combrut ble, aia auxilio de aparato alguno, Ofrecen na» gran Buperhcie de parnll» en un espacio detemlaado P"»»™. u»n ^ « i «U*a m eeonomfo ira «si 
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L i n e a de C u b a y M é j i c o 

Bl dfa 17 de Mayo saldrá de Bilbao, el 20 de S a n 
tander y ei 2i de üuruña, el vapor i ^ e m a M i a r l a 
O j r i s t i o a aireciaineute para Hauaua j Veracruz. 
Aduane pasaje y carga para üos taürme y Facinuo 
con trasbordo en Hauana al vapur de la líuea de Ve
nezuela-Colombia. Combiuaciones para el litoral da 
Cuba é isla de ¿>anto Domingo. 

L í n e a de N u e v a Yoi*lc, C u b a y M é l i c o 

£1 día 26 de Mayo saldrá de Barcelona, ei 28 de Má
laga y ei 3U uo Cádiz, el vapor A d L o i i L ( e v i d e o 
directameuiu para New~York, Habaua y Veracruz. 
Combinadoues para distiutus puntos de los esta
dos Cuidos, litorales Cuba é islas de iSanto Do
mingo. T ambló u admite pasaje para Puerto Plata, 
con trasbordo en Habaua. 

( L i n e a de V e n e z u e l a - C o l o m b i a 
Bl dfa 11 de Mayo saldrá de Barcelona, el 13 de 
Málaga j ei ib de Cádiz, el vapor A n t o x i l o i - ó -
pose directamente para Las Palma», ¿sama Cruz de 
Tenerite, jauta Cruz de la Palma, Puerto hico. H a 
bana, Puerto Limóu, Coión de duiide salen los vapo
res el 12 de Cada mes para 6aoani>la, Curacao, Puer
to Catello y L a Cuayra , etc. ¿e admitie pasaje y 
carga para Veracruz con trasbordo en Habana. 
Combina por ei íerrucarnl de Pauama cou las com
pañías de navegac ión del Pacíllcu, para cu>us puer
tos atámite pasaje y carga con oiiieies y conocimien
tos directos. Oumbinacion para el litoral de cuba 
y Puerto Kico. Se admite pasaje para Puerto Plata, 
con trasbordo en Puerto Rico, y para banto Do
mingo y s a n Pedro de Macoris, con tras sordo en 
Habana. Tambión carga pa.a Maracaibo Carúpa-
no, Coro y Cumaná con trasbordo en Puerto Cabe
llo y para Trinidad con trasbordo en üuraeao . 

L i n e a de F i l i p i n a s 
Saldrá de Liverpool y el día 23 de Mayo de Barce
lona, babieudo nacno las escalas intermedias, el v a 
por O . L ó p e z y L O p e J t directamente para Uó-
uova, Fort-oaid, Suez, Oolombo, Singapore y Mani
la , sirviendo por trasbordo los puertos de la costa 
oriental de Africa, de la india. Java , Sumatra, C h i 
na , Japón y Australia. 

L i n e a d o B u e n o s A i r e s 
£ i dia 3 da May. saldrá de Barcelona, ei 5 de M á 
laga, el 7 d» oadiz, el vapor t>, d e « t a c i ^ u s c e -
gu.1 directamente para santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

L i n e a de C a n a r i a s 

E l dia 17 saldrá de Barcelona, el 18 de Valencia, el 
19 de Alicante y el 22 de Cádiz el vapor M . . l**. V I -
lAsaver-ttt* directamente para Tánger , Casabian-
ca, ¿viazagan, L a s Palmas, Santa Cruz de Tenerife y 
Santa Cruz de la Palma, con retorno a oanta Cruz 
de Tenerife, para emprender el viaje de regreso ha
ciendo ¿as escalas de Las Paimas, Cádiz, Alicante, 
Valencia y Barcelona. 

L i n e a de F e r n a n d o P ó o 

Ei dia 25 de Mayo saldrá de Barcelona y el 30 de 
Cádiz el vapor s a o . Í P J C & U . O Í S O O para Fernando 
Póo, con escalas en Casaui . acá , ¿ l^zagán y otros 
puertos d é l a costa occidental de Africa y Golfo de 
Guinea. 

L i n e a de T á n g - e r 

Salidas da Cádiz: Lunes, miércoles , y viernes. 
Sañdas de Tánger: Martes, Jueves y S á b a d o s . 
Estos vapores admiten carga con las condiciones 

m á s tArorabies,y pasajeros, a quienes la Compañía 
da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, co
mo ha acreditado an su dilatado servicio. Rebajas 
á familias. Precios convencionales por camarotes da 
lujo. Rebajas por pasajes da ida y vuelta. También 
14 admita carga y se expiden pasajes para todos los 
puertos dei mundo, «arvldos por lineas regularas. 
L a Empresa puede «segurar las mareancias que sa 
embarquaa en sus euques. 

Ávucs importad*.—Habajas m los fletes da ex
portación, i^a Compañía naca rebajas de 3u por 100 
en Í Q & fletes de determiaados artículos, con arre 

gio á lo establecido aa la R . O. del ministerio da 
Agricultura, industria y Comercio y Obras públicas 
áa 14 de ¿^brii de 1^04, pagiieada m la Qaeeia áe 22 
aei mismo mes. 

é'erviaoi coimrciaieSi—Ls. ssccióü_ que ¿e estos 
servicios tiene establecida la Compañía, se encarga 
de trabajar en Uitrotmar los muestrarios que la 
sean entregados y de la colocación de los artículos, 
cuya venta, como ensayos deseen hacer ios expor 
Udores. 

GOMPASIÁ A S Ó S I M A DE P L A C E I í a i Á D E LAS IRMAS 

i M u DE yims.is k mi m m i 
FÁBRICA EN LA VILLA DE PLACENOIA (GUIPÚZCOA) 

Ea esta fábrica se construyen cañones, ametralladoras, montajes, municiones, etcétera, 
de los sistemas que son propiedad de la Casa Vickers y de los modelos que el Gobierno 
pueda confiarle, así como, mediante convenio especial, los carros de vapor sistema Thor-
nyeroft tan generalizados en Europa para servicios militares, industriales y municipales. 

Se ejecutan toda clase de trabajos mecánicos, tales como reparación de máquinas, au
tomóviles, etc. 

Para informes pueden dirigirse á la 

D i r e c c i ó n G e r e n c i a i — N l o n t a i b á n , 8, M a d r i d . 

ó á l a F á b r i c a — P l a c e n c l a de l a s A r m a s ( G u i p ú z c o a ) 

Gran Centro de Comisiones y Hienda de Negocios 

Biblioteca Maríti na Nacional 
nta Pola (ááioante) 

DE 

Santiago G a r c í a C a s t e l l ó n 
PLAZA DE VIUDAS, NÚMEROS 13 y 15.—CÁDIZ 

— j — V T ' Y Y > , — ̂  j ~. . j V^WKC* n jg>j3 , yU6 llAVAn 
primera cara noucias y praciod da las o oras qua nos fa-úiitaa par í i 9Q 8,1 
y en la saguoda, toda ciasa de aauacios con acreglo á tarifa ana «, VdQtai 
á quieu la pida. * 4 86 « « a j a 

Se invita á los autores y editores á qua faciliten datos nara la in i 
de sus obras y condiciones de veota. * I n c l m i ó n 

Centro de propaganda 
y venta de obras y revistas nacionales y extranjeras que se relaninn™ 
el mar y sus mdustnas. ' O t o ñ a n uon 

Estrada y Agacim—€L% telegrifÍA si i üiíos», aeguoda edición Ll« 
nuevo CApícaío c ja ¡j rdíerante á lo^ liltioaos a lelaatos de los sisia « a Uli 
mauesy uortaaoajricanoá; un apóaJica con tolas las estacionas en t ala" 
instaladas eu buques de guarra y aiarcaatas ea A.gj3to de 1905. ü<íl9í,a8é 

600 pá aoas ia taxto y ¿01) graoadji , oaíio pasatas 
Rodríguez Martin (.vianual).—«alaras tarntonalas». Sstudio da darflr»h • 

temaouuai rafa a a t e á l a ex teas ióa da las aguas jurisiio^ionalas an ' 
buen empleo da las artas da arrastra aa aguas aores. Oora da «raa'uríif^j91 
Lleva juicios y críticas sobre la miaara da tratar este asunto oor a l . * 
quesuscrio mgaaaralasy jefas da la A-rmada, a^aióm eos y catairAti» 
Oarecno Marítimo Internacional. Ua toma, ea cuarto, cuatro pesetas 

Este Oantro se encarga de servir cuantas publicaciones se le oidan 
iguales ó mas vaaujosas coalicioaas que ios estaolacimiaatos da 
crédito, aacioaales y extraajaros. '"«yor 

Por los convenios espaciales qua asta ríasa tiene con muchos a n t n ^ » 
editores, facilitará á plazos, sin aa n jmo da pracio, la mayoría da U.l T r 7 
qua anuncia. ' '"«•J""» aa las obras 

Los padidjs dabaa maaiarsa a c j n j i ñ i i o s da su imoorta ea sobra-m^ 
aadaro vagras dacUralas, sal.03 U correo ó letras de fácil ^ ^ ^ ^ ^ 0 
tor de la Biblioteca Marítima Nacioa*[i. ^ « »i airec-

Admintstractón de fincas con garant ías , gestionándose la compraventa de las mismas. Gohro de 
Censos, Créditos, Jtiecibos, JBacturas. Habilitación de Clases pasivas. Mepresentaciones, 

Delegación de la G E R M A J S Í A acreditada Compañía de Seguros marítimos, fluviales y terrestres, 
domiciliada en Ber l ín . 

Corresponsal del DIARIO DE LA MARINA 

NO TA,—Esta Agencia tiene activos corresponsales en todos los pueblos de la provincia tanto para el 
cobro y representación de los asuntos que se le confian, como para a propaganda y venta de artículos en 
general. 

R B F E R E N C I A S D E P R I M E R O R D E N 

« e l ra 
BILBAO-SESI 

Construcción de buques de guerra, mer
cantes, de pesca, rv moleaderes, dragas. 

Reparación de cascos, máquinas y calde
ras. 

Dique seco d j 182 metros de largo por 28 
de ancho 

Machina de 100 toneladas. 
Construcción de máquinas y calderas de 

vapor. 
Especialjdad en máquinas marinas. 

Material para minas. 
Tranvías aéreos. 
Aparatos de enganche (con privilegio) 

para cualquier pendiente. 
Planos inclinados, vagones, castilletes y 

máquinas de extracción. 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metálicas, como fuedtes, 

armaduras, etc 

O E P I E Z ^ H u l A 20 TONELADAS 

Vda é Hijos de 3. Barreras 
INGENIEROS 

— V I Q O 
Constructores de vapores 

y lanchas para pesca 
con motores de vapor, de petróleo, de gasolina 

• ó de alcohol 

MAQÜÍN4S Y CALDERAS PARA LA MARINA 

Agentes generales en España,) de Pleníy * 
8on ltd. Nevohury. 

Más de ciento veinticinco vapores trabajan 
en España actualmente con maquinaria de 
esta casa. 

A S T I L L E R O S 
TALLARES MEOÁNIOOS DB OONSTRÜOOION 

Instalación completa de fábricas ee conservas y de 
envases metálicos. Construcción de máquinas y apara
tos, los jtnás perfectos y prácticos para esias indus
trias. 

Numerosos instalacianes funcionando en España y 
Portugal. 

Se envían presupuestos, planos y especificaciones 
al solicitarlos. 

ANUARIO D E COMERCIO 
DE LA INDUSTRIA, DE L A MAGISTRATURA Y DB L A ADMINISTRACIÓN 

D E E S P A Ñ A 

COBA» PUERTO RICOt FILIPINAS, ESTADOS HISPAHOAMERICAHOS I PORTUGAL 

( B A I L L Y - B A I L L I E R E ) 
PABA 

19 06 
A n o X X V I I I d e s u p u b l i c a c i ó n . 

T R E S V O L U M I N O S O S T O M O S 

llumtrmt/o oon Mmpmm mn ometulinm dm iam 49 provlnofam y mi dm Portugal. 

< C O N T I E N E > 
BATOS' Es tad í sHco3 .—Gíográf i cos .—His tór icos .— ¿ ES EL ÚMICO que da por l u í t r u órdenes da 

Descriptivos. — Monumentos. — Vías de comunica
ciones, te legráf icas , te lefónicas, postales.—Prodae -
d ó n agrícola , industrial, minera, etc.—Comercian
tes,—Industriales.—• Principales contribuyentes.— 
Magistratura.— dministraciones del Estado, pro
vinciales, municipales ec les iást icas . — Fer ias ,— 
Fiesta mayor.—Aranceles, etc,, e tc .—En fin, cuan
tos datos pueden ser útllom al comerciante, 
Industrial, oficinas del Estado, sociedades de todas 
clases, á las personas de carrera, civiles, militares, 
liberales ó ecles iást icas 

ES EL ÚNICO que contiene detalladamente la 
parte O c l a l por estar Roconocldo do 
u t i l i d a d p ú b l i c a por 171?. O O. 

ES EL ÚNICO que contiene todos los puo-
b lo s de E s p a ñ a por insignifkantes que >ean, 
ordenados por provincias, partidos judiciales, ciu 
dades, villas ó lugares, incluyendo en cada uno: 
1.*, una descripción geográf ica, histórica y esta
dís t ica , con indicación de las carterías , estaciones 
de ferrocarriles, teiéerrafos, te léfonos, ferias, es 
tablecimientos de baños, circuios, e tc ; 2.*, la parte 
oficial, y S.s, las p r o f o s l ó n o s , contor
c i ó é Indumtrla, con los nombres y apelli
dos da los qua las ejercen. 

apellidos, profesiones y calles los habitantes de 
M a d r i d , Barce lona y Valónela . 

ES EL ÚNICO que da por sus dos órdenes ds 
apellidos y profesiones los habitantes de Sevi
l l a , Lisboa y la Habana, 

ES EL ÚNICO que da una información comple
t ís ima de Cuba, Puerto Rico y Fi
l ip inas . 

ES EL ÚNICO que da una in formac ión comple
tísima de todos ios E s t a d o » Hispano
amer icanos . 

ifi A m é r i c a Con t r a l i Costa Rica , Guatemala, 
Honduras, Nicaragua, E l Salvador y República 
Dominicana, 

2° A m é r i c a d e l Nortes M é x i c o . 
5.° A m é r i c a d e l S u n Bol ivia, Colombia, 

Chile , Ecuador, P a n a m á , Paraguay, Perú^ Repú
blica Argentina, Uruguay, Venezuela y Curafao. 

ES EL ÚNICO que contiene Por tugal com
pleto. 

ES EL ÚNICO que da una S e c c i ó n ex 
t ran jora , con las señas de las principales 
casaí rein'esentadas en España , con a l nombre y 
Señas del representante. 

P r e c i o s 2 5 P t a s . 
FRANCO DE P O R T E S 

ES E L UNICO DE ESPAÑA 
Q U E ESTÁ C O M P L E T O 

ES EL ÚNICO QUE CONVIENE AL ANUNCIANTE 
P O R Q U E S E L E E EN T O D O E L MUNDO 

Se halla d« renta en la Librería editorial de B.A.ILLT-BAZLLXSBB i HlíOS, Plazn f. 
Santa Ana, núm. 10, y «n las principales del mundo. 

I 

1 

SEVILLA 
Ü N E A REGULAR DE Y á P O R É S 

BHTBB BILBAO, SEVILLA, MABSBLLA Y PUBBTOa 
IKTBB MEDIOS 

Dos salidas gemaaaiee de todos loe demás 
puertos comprendidos entre Bilbao y Mar
sella. 

SBBViaiO SBMA»AL BNTBB PASAJES GIJÓH| 
Y SBVILLA 

Tres salidas semanales de todos los d e m á i 
puertos hasta Sevilla. 

6EBVIOI0 QUINOBNAL OON BAYONNB Y BUBDBOS 

Se admite carga á flote corrido para Ro 
trordan y puertos del Norte de Franc ia . 

Para mis informes, oñeinas de la Dirección 
j y D. Joaquín Hojo , Consignatario. 

BnAGOALEÜA 

:. Bn este hermoso hotel 
| situado en t>l Cdmpo, 
f arbolado á cien metí os 
' d e balneario y placas de 
I s u nombre, se aiquiian 
I pisos amueblados, con 
| s iete , ditx y doce camas-
k Dirigirse á N. Lope».— 
tOitstelar, letra O, Santan-

t 
¥ 
I 

L i 

p% u STRACI0N, BARBÍERL 8, ENTRESUELO' 

P R E C I O S WSM S U S G B I P G I O l f 
m i 

Publica novelas, cueatos, etc., premiados en concursos públicos y obras 
fuera de concurso deeidas a ios m i s distinguidos literatos e s p a ñ o l e s . . 

L a mejor recomendación de esta «Bioiioteca» es, decir que h a merecido 
alabanzas de literatos como los Sres. Pereda Menóndez Peiaro, Palacio 
Valdós, Fastenrat, Duque áe Rivas, Silvela, etc. 

Los tomos que publica contienen preciosos grabados de artistas e s p a ñ o 
le % de gran nomeradía y cubiertas tiradas á seis colores con el retrato del 
autor de cada obra. 

PATRONATO PRINCIPAL 
Exorno. Sr. Marqués de Comillas. 

> » Oonae de Bernar. 
» » Conde de Camlleres» 

litmo. » Barón de Vilagaya. 
Bxomo. » D . Joaquín Sánchez de Toca. 

j í b m % m WDAS LAS LIBRERÍAS OS ISPASA Í AMÉRICA 

Jtíin Madrid: Un mes i go pegata 
Trimestre '% 450 
Semes re 9* 
ü n a ñ a e..eo.., 0 e...e5..s 18 

Provincia : Trimestre, g 
Bemestre......... 64.4. i n 
Un año ; 2 0 

Postal: ü a aüo.. % - 60 
Asia y Amérka: Un año .... 70 

Anuncios: Cuarta planat precios convencionales; ireclamos 50 céntimos, 
noticias una peseta. 


